
Ob
s.:

 To
da

s a
s c

ap
as

 d
a R

ev
ist

a A
M

NI
, e

st
ão

 re
la

cio
na

da
s a

 C
ol

un
a:

 “C
om

 a 
pa

la
vra

”
Número 61 • Ano 06 • Maio de 2018 - Venda Proibida

Coluna Social, Gastronomia, Dicas Culturais e muito mais.

Página 04

MÊS DE MARIA, 
MÊS DAS MÃES, 

MÊS DA FAMÍLIA!!!

MAIO 2018:



Rua Professora Venina Correa Torres, 
nº 230 - loja 240 - Centro 

Nova Iguaçu II
Rua Marechal Floriano Peixoto, 

nº 1302 - Centro 

Nova Iguaçu I

Rua Expedicionários, nº 62, 
2º andar - Centro

São João de Meriti
Rua Pedro Alvares Cabral, nº 256,

lojas F e G - Centro

Nilópolis

Rua Cléber Santos de Carvalho,
nº 50 loja 1

Vilar dos Teles
Avenida Benjamim Pinto Dias, 

868 - Centronº 50 loja 1

Belford Roxo

COM ATENDIMENTO ESPECIALIZADO EM NOVA IGUAÇU

MODERNIDADE E TECNOLOGIA 
EM MEDICINA LABORATORIAL

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 

www.riolabor.com.br21 2594-9366 PARTICULAR 
COM PREÇOS 

ESPECIAIS



3AMNI | MAIO 2018

RETARDAMENTO DA INTERVENÇÃO 
CIRÚRGICA – CONSEQUÊNCIAS

Nesta

Edição

Expediente
Presidente: Dr. José Roberto Pinto Barbosa
Vice-Presidente: Dr. Hildoberto Carneiro de Oliveira
Primeiro-Secretário: Dr. Abdallah Elias Rizk
Segundo-Secretário: Dr. Alex Serpa Biazucci
Primeiro-Tesoureiro: Dr. Carlos Alberto Vianna
Segundo-Tesoureiro: Dr. Carlos Alberto Ramos
Diretor-Social: Dr. Paulo Arthur Gomes dos Santos
Diretor Científico: Dr. Nilson Gomes
Conselheira: Dr.ª Cynthia de Souza Meyrelles

Número 61 • Ano 06
Maio de 2018

Revista AMNI é um órgão informativo da  
Associação Médica de Nova Iguaçu. 

Fundada em 15 de outubro de 1955 e considerada de 
utilidade pública pela Resolução n.º 2002 da Câmara 

Municipal de Nova Iguaçu, de 09 de junho de 1967, e 
pela Lei n.º 5873 da Assembleia Legislativa do Estado do 

Rio de Janeiro, de 14 de junho de 1967, com sede própria 
e foro na cidade de Nova Iguaçu – RJ, é uma sociedade 

civil sem fins lucrativos, representativa dos médicos a ela 
filiados e com duração indeterminada.

Para sugestões, elogios e reclamações  
entre em contato pelo e-mail:  

marco.amni@gmail.com

Editora: Patricia de Paula | MTB 23892/RJ
Diagramação: Ronaldo C. Diniz
Impressão: Smart Printer 
Revisão: Paulo Cesar Nunes
Administração: Marco Antônio Bacelar Nunes 
Tiragem Mensal: 2.000 exemplares

Sede Rua Prof. Venina Corrêa Torres, 140
Centro - Nova Iguaçu - RJ 
Contatos: 21 2767-0711 | 21 2667-5305 
marco.amni@gmail.com  
www.amni.org.br

Por Patricia de Paula 
Editora

O ESTETO

04 - COM A PALAVRA
05 - DIRETORIA
06 - CREMERJ
07 - ORTOPEDIA
09 - SAÚDE PÚBLICA
10 - SEMUS
11 - HTO BAIXADA
12 - SAÚDE BUCAL
14 - CISBAF
16 - UNIG
19 - GESTÃO
20 - INFORME UNIMED
22 - SAÚDE MENTAL
23 - ENDOCRINOLOGIA
24 - CLAUDIO MOURA - VIP’S
26 - DIREITO MÉDICO
27 - CONSELHO AUTOMOTIVO
28 - OFTALMOLOGIA
39 - SOCIAL AMNI
33 - GASTRONOMIA
34 - DICAS CULTURAIS

Olá queridos leitores. Como estão?
Mesmo estando no final do mês, ainda vale fazer 

uma singela homenagem às mães. Afinal, o dia delas é 
todo dia, não é mesmo? Podem dizer que é uma data 
comercial (e é também, como se sabe), mas não há 
como negar que esse mês tem uma energia toda espe-
cial no ar. Os comerciais emotivos nos lembrando a 
data, as celebrações na escola das crianças, as reuniões 
em família... tudo remete à beleza e importância das 
mães em nossa vida.
Hoje, a mulher assume vários papéis, atuando e viran-
do quase uma supermulher. Ela é atuante no mercado 
de trabalho, divide as despesas da casa com o marido, 
toma decisões que interferem na sociedade. Mas sem 
perder a ternura, e conciliando todas as funções, ela 
não esqueceu o seu papel mais sublime: ser mãe. O 
meu desejo é que todos possam se deixar invadir por 
esse amor e por essa força que nos trouxe à vida. A 
mim, particularmente, é uma data que me toca, uma 
vez que a minha mãe já se foi há três anos e meio. 
Sua lembrança estará para sempre no meu coração, e 
por meio da minha filha eu dou continuidade ao que 
aprendi com a dona Maria Lúcia.
Se eu pudesse dar um conselho neste momento, eu 
diria: aproveitem ao máximo a presença de suas mães 
nesta existência, enquanto elas ainda estão aqui. Des-
façam mal-entendidos, procurem, deem muito amor 
e atenção, pois a saudade e a falta que elas nos fazem 
doem na alma.
Tem um texto do sacerdote chileno Ramón Ángel 
Jara, que toca o meu coração nesta época, em especial. 
Com tradução de Guilherme de Almeida, que diz as-
sim: “Uma simples mulher existe que, pela imensidão 
de seu amor, tem um pouco de Deus; e pela constân-
cia de sua dedicação, tem muito de anjo; que, sendo 
moça, pensa como uma anciã e, sendo velha, age com 
as forças todas da juventude; quando ignorante, me-
lhor que qualquer sábio desvenda os segredos da vida, 
e, quando sábia, assume a simplicidade das crianças; 
pobre, sabe enriquecer-se com a felicidade dos que 
ama, e, rica, empobrecer-se para que seu coração não 
sangre ferido pelos ingratos; forte, entretanto, estre-
mece ao choro de uma criancinha, e, fraca, entretanto, 
se alteia com a bravura dos leões; viva, não lhe sabe-
mos dar valor porque à sua sombra todas as dores 
se apagam, e, morta, tudo o que somos e tudo o que 
temos daríamos para vê-la de novo, e dela receber um 
aperto de seus braços, uma palavra de seus lábios... 
Não exijam de mim que diga o nome dessa mulher, 
se não quiserem que ensope de lágrimas este álbum 
porque eu a vi passar no meu caminho. Quando cres-
cerem seus filhos, leiam para eles esta página: eles lhes 
cobrirão de beijos a fronte; e dirão que um pobre 
viajante, em troca de suntuosa hospedagem recebida, 
aqui deixou para todos o retrato de sua própria mãe.” 
Com o coração cheio de amor, me despeço. Até a 
próxima.

OS TRATAMENTOS 
ESTÉTICOS MAIS 

PROCURADOS PELOS 
PACIENTES

CONJUNTIVITES

Pg.: 26
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COM A PALAVRA AMNI

MARCO ANTONIO B NUNES
Gestor AMNI / BN Consultoria

AMNI ADMINISTRAÇÃO
“AMNI: a nossa Casa”

MAIO 2018:

profissionalismo, amizade e vontade de fazer o 
melhor.
E não deixe de ver a nossa Coluna Social, outras 
notícias e fatos que estão acontecendo em nossa 
região.
E, para continuarmos a existir e a melhorar sem-
pre, ajude-nos a cumprir a nossa nobre MIS-
SÃO! A Casa é de todos!
Temos que nos renovar e reinventar. E conta-
mos com a sua ajuda. 
Agora, curta e leia todas as colunas e matérias, 
pois elas são feitas pensando em você e no bem 
de todos nós.
Queridos associados, ainda recebemos as fotos 
de seus eventos, congressos e viagens. Vamos 
compartilhar as suas emoções e o seu êxito em 
nossa Coluna Social.
Críticas, elogios, dúvidas, matérias e mensagens 
para nossos colunistas – Enviar para: marco.
amni@gmail.com
Não deixe de criticar e colaborar! A sua sugestão 
pode fazer a diferença! Participe!!!
Não esqueça, acesse e curta a nossa página no 
Facebook: “Associação Médica de Nova Igua-
çu”.
Agradecemos a todos pelo imenso carinho!
Até a próxima e muita paz! E esperança tam-
bém!■

cometeu crimes e, apoiado por seu partido, aju-
dou na dilapidação das riquezas de nosso país... 
transferindo ilegalmente fundos para fora, doan-
do plantas petrolíferas e obras construídas em 
outros países com o nosso dinheiro.. Ou não vão 
votar em ninguém porque não acreditam em po-
lítica e políticos...
Em resumo, o que estamos vivendo é uma to-
tal desordem e falta de valores.... pelo egoísmo e 
pela falta de educação...
A falência familiar é o que mais nos preocupa...
Vamos lutar para não perder o pouco que restou 
de nossa dignidade e de nossas famílias.
A família é o bem mais precioso que temos... por 
isso o mês de maio é tão importante, pois valori-
za as mulheres, as mães e as famílias... e somente 
vocês, mães, mulheres, são capazes de reunir as 
famílias, ajudando a resgatar os valores perdidos 
e trazendo de volta a paz perdida.
VIVA A MARIA, AS MÃES E AS FAMÍLIAS!!!
Agora, vamos aos trabalhos para o mês de maio! 
Seguem as datas comemorativas mais interessan-
tes, dentre muitas, que pelos seus próprios títulos 
já se revelam:
• 01/05 – Dia Mundial do Trabalho
• 08/05 – Dia Internacional da Cruz Verme-

lha
• 13/05 – Dia das Mães
• 31/05 – Corpus Christi
Neste mês de maio, olhe cada data comemorati-
va, reflita e veja a força de cada data, ainda mais 
pelo momento que estamos vivendo. E, repetin-
do, este é um ano de eleições, ano de mostrar o 
poder de nosso voto.
VAMOS VOTAR DE VERDADE, PENSAN-
DO EM NOSSO BRASIL
Agora vamos às nossas atividades:
O Espaço Cultural, no dia 26 de abril, confirmou 
que a nossa seresta terá um ano promissor. E 
para repetir o primeiro encontro em março, foi 
uma noite repleta de amigos, onde celebramos 
a música, a amizade e a descontração. Por que 
ainda não veio? Não gosta de ambiente alegre? 
Não quer novos amigos? Não gosta de música? 
Nem distração?
Venha nos prestigiar, será um grande prazer tê-lo 
em nosso grupo de amigos. Veja na coluna so-
cial o calendário 2018 de nosso Espaço Cultural. 
Venha conosco celebrar: música, arte, amizade 
e alegria.
E mais uma vez, lembrem-se de que a Casa é de 
todos e que ela conta com a sua ajuda para ser 
cada vez mais profissional e acolhedora.
Solicitamos aos associados que nos ajudem a tra-
zer novos associados e novos parceiros a fim de 
nos auxiliar a crescer e a manter erguida a nos-
sa Instituição, a qual deve continuar sendo, em 
nossa região, um foco de cultura, conhecimento, 

Queridos leitores, aqui estamos com mais 
uma edição para este ano!

Maio é mês da renovação dos valores familiares. 
Neste mês honramos a Virgem Maria, Mãe de 
Jesus e celebramos também todas as mães, por 
isto temos que valorizar a família. E as mães são 
o elo de tudo: do amor, do carinho, do respeito, 
da união e dos valores familiares.
Temos que refletir sobre tudo o que está aconte-
cendo em nosso país, em nossa sociedade e em 
nossos lares.
E aqui no Rio de Janeiro, a violência continua 
desenfreada (está ficando fora de controle e 
pior do que em qualquer outro lugar do nosso 
Brasil, tristemente), desemprego, corrupção em 
todas as esferas (mas isso já não é exclusividade 
do Rio), povo sem educação e egoísta, pois, para 
uma grande maioria o “eu” é mais importante 
do que tudo...
Nunca vimos em nenhum outro lugar tanta 
anarquia como em nossa querida cidade...
As ruas viraram grandes lixeiras, onde tudo, tudo 
mesmo, é jogado nas ruas; os sinais de trânsito 
servem para quê mesmo? Os cruzamentos po-
dem ser bloqueados? Podemos parar e estacio-
nar nas esquinas e fazer filas duplas? Podemos 
parar dos dois lados da rua (mesmo percebendo 
que só dá para passar um carro)? As lojas loca-
lizadas no Centro de nossas cidades, em nossa 
região, podem invadir área de circulação, ou seja, 
o próprio calçadão, que são áreas públicas? Po-
demos ficar no meio das praças públicas e áre-
as comerciais promovendo cultos religiosos? 
Podemos nas áreas públicas estacionar carros e 
caminhões para descarregar mercadorias? Pode-
mos parar tranquilamente nos estacionamentos 
exclusivos (idosos, mulheres grávidas e portado-
res de necessidades especiais) mesmo não tendo 
o cartão previsto ou não preenchendo as condi-
ções previstas.
Este é um pequeno resumo que mostra a total 
falta de educação de nosso povo... que tristeza...
Isso é o que nossos filhos estão aprendendo e, 
naturalmente, as futuras gerações....
Realmente estamos começando a ficar cada vez 
mais preocupados e decepcionados...
Será que vamos nos transformar em uma nova 
Venezuela???
E mais preocupados ficamos quando vemos as 
pessoas falando sobre política e eleições...
Será que estamos no mesmo lugar, pois vemos 
pessoas com pena e tristeza do ex-presidente 
preso, e afirmando que mesmo que ele tenha fei-
to o que dizem votariam nele de novo...
Pelo amor de Deus, votar de novo em quem 
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DIRETORIA

DR. ALEX SERPA BIAZUCCI
Segundo Secretário AMNI

ORIGEM DO DIA 
DAS MÃES

PARA QUEM QUER MORAR PERTO DAS PRAIAS MAIS LINDAS

DO RIO E DA NATUREZA. ALÉM DE ESTRUTURA DE SHOPPINGS 

E BRT. A EVEN TEM A OPÇÃO IDEAL PARA VOCÊ.

* LUAR: VALOR REFERENTE À UNIDADE 309 DO BLOCO 01. ATO DE R$ 104.700, 1 PARCELA DE R$ 350 E  FINANCIAMENTO DE R$ 243.950. TOTAL DE  R$ 349.000 AS DEMAIS CONDIÇÕES DE VENDAS E REAJUSTAMENTOS ESTÃO MAIS BEM DETALHADAS NAS MINUTAS DOS INSTRUMENTOS DE VENDA E COMPRA DISPONÍVEIS NO LOCAL.

VALORES SUJEITOS A MUDANÇA DE ACORDO COM A DISPONIBILIDADE DAS UNIDADES. QUALQUER VENDA ESTARÁ SUJEITA À ANÁLISE DE CRÉDITO E  INTERMEDIAÇÃO DE UMA IMOBILIÁRIA, E AS RESPECTIVAS COMISSÕES DECORRENTES DEVERÃO SER SUPORTADAS PELO COMPRADOR. MATERIAL PRODUZIDO EM ABRIL DE 2018.

MAIS INFORMAÇÕES CONSULTAR: 21 9969779982

pois elas são os pilares de uma família se de-
sejamos ter um mundo melhor para nossas 
crianças e jovens.
O objetivo deste singelo texto foi mostrar 
a importância das mães e o seu papel neste 
momento triste que estamos vivenciando.
Temos que restabelecer a ordem, a respon-
sabilidade geral e a importância da educa-
ção, da família e do trabalho.
As Mães e as famílias devem ser o elo e o 
foco de união, para que consigamos trazer 
de volta a paz e a valorização de nosso povo, 
tão massacrado por esse terrível momento 
de desemprego, desrespeito, desânimo, falta 
de rumo, violência etc.
Mães, obrigado por tudo!!!■

1908 foi realizada a primeira homenagem 
ao Dia das Mães.
Em 1910 o Governador da Virginia, Willian 
E. Glasscock, definiu a data de 26 de abril 
como o dia oficial da comemoração do Dia 
das Mães.
Em 1914, com imensa repercussão, o Pre-
sidente do EUA, Woodrow Wilson, propôs 
que o Dia Nacional das Mães fosse co-
memorado no segundo domingo de maio 
como sugestão de sua patrona Anna Jarvis.
No Brasil a primeira comemoração foi fei-
ta em 1918, em Porto Alegre; mas somente 
em 1932 Getúlio Vargas colocou o Dia das 
Mães oficialmente no calendário anual.
Estamos passando por momentos difíceis 
de crise nacional e estadual, vamos valorizar 
o verdadeiro significado do Dia das Mães, 

No mês de maio comemoramos o Dia 
das Mães, vamos conhecer um pouco 

da história desta data.
No mundo contemporâneo a comemora-
ção é feita todo segundo domingo de maio. 
Esta data se tornou sinônimo de afeto, cari-
nho, consideração pelas genitoras e também 
símbolo de consumismo; porém, no mundo 
Ocidental tem também o grande objetivo 
de reforçar os vínculos familiares.
A escolha do segundo domingo de maio re-
mete à história de Anna Jarvis, uma ameri-
cana que em 1905 perdeu sua mãe na cidade 
de Grafton, estado da Virginia, EUA. Em 
consequência, ela mobilizou várias moças e 
conseguiram organizar um grupo para ensi-
nar às crianças a importância da figura ma-
terna. A repercussão foi tão grande que em 
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CREMERJ

DR. NELSON NAHON
Presidente CREMERJ

SERVIÇO DE VERIFICAÇÃO  
DE ÓBITO:  

UMA RESPONSABILIDADE SOCIAL
cer dúvidas dos médicos sobre o documento, 
assim como informar as responsabilidades e as 
condições em que ele deve ou não ser emitido.
No fim de abril, O Cremerj esteve no Cisbaf  
(Consórcio Intermunicipal de Saúde da Baixada 
Fluminense) para discutir novamente a relevân-
cia do serviço através de uma palestra minis-
trada pelo Coordenador da Câmara Técnica de 
Medicina Legal do CRM, Luiz Carlos Prestes. 
O Presidente do Cisbaf, João Ferreira Neto, e 
a Secretária executiva do consórcio, Rosângela 
Bello, também estiveram presentes.
Para garantir uma saúde pública de qualidade 
para todos é preciso haver um procedimento 
padrão em cada etapa, incluindo a liberação do 
corpo. A ausência do Serviço de Verificação de 
Óbito implica na perda de informações funda-
mentais para o setor, agravando a crise em que 
nos encontramos.■

Além de atenuar o sofrimento da família do 
paciente, agilizando o processo de atestado de 
óbito, o SVO fornece elucidação diagnóstica e 
informações complementares para o serviço de 
epidemiologia e políticas de saúde pública em 
geral, o que para a sociedade é de suma impor-
tância. Ademais, segundo dados apresentados 
pela SES, 26% dos cadáveres que chegam ao 
IML tiveram morte por causa natural, o que 
sobrecarrega o Instituto, configurando um pro-
blema de saúde pública.
Com o SVO em seu pleno funcionamento em 
todos os municípios do Rio, será possível elabo-
rar estatísticas mais confiáveis, produzir o perfil 
de mortalidade da população, além de subsidiar 
a tomada de decisões em saúde. Há anos luta-
mos no CREMERJ pela criação do SVO no es-
tado, realizando diversas ações educativas nos 
municípios do Rio, a fim de orientar e esclare-

Em meio à pior crise na saúde já vivida no 
estado do Rio de Janeiro, com hospitais 

sucateados e subfinanciamento do governo, é 
essencial que os outros serviços do setor tam-
bém funcionem plenamente para total assistên-
cia à população. É o caso do SVO, Serviço de 
Verificação de Óbito, responsável por atestar 
todos os óbitos ocorridos de forma natural e/
ou em casa, que, normalmente, não precisam 
ser encaminhados ao Instituto Médico Legal 
(IML).
A realização do serviço foi determinada por 
lei através da Portaria 1.405, de 29 de junho de 
2006. Até este ano, no Rio de Janeiro, apenas 
a cidade de Cabo Frio contava com o SVO e, 
ainda assim, de maneira precária. Recentemen-
te, o município de São João de Meriti instalou o 
SVO Móvel, funcionando 24 horas por dia, sete 
dias por semana.
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ORTOPEDIA

DRA. LUMA DUARTE BARBOSA
Ortopedista

O TUMOR  
DE CÉLULAS GIGANTES DE 

BAINHA DE TENDÃO

drão-ouro para o seu diagnóstico, demons-
trando lesões circunscritas que envolvem a 
bainha tendinosa e com captação de contras-
te, dada a rica vascularização destes tumores.
O tratamento cirúrgico, preservando as estru-
turas adjacentes como vasos e nervos, é o pre-
conizado. O cirurgião deve levar em conside-
ração a excisão completa e ampla do tumor e a 
preservação dos tecidos normais para função 
e recuperação. 
Geralmente, a recorrência do tumor é mais 
frequente quando há invasão óssea. Devido 
à alta taxa de recidiva, em torno de 45 %, o 
acompanhamento pós-operatório se faz ne-
cessário por longo período.■

ralmente como lesões monoarticulares com 
tamanho de até 2cm de diâmetro, de cres-
cimento lento (meses a anos), indolores ou 
pouco dolorosos. Se localizados nas grandes 
articulações, podem assumir grandes dimen-
sões (até 8cm), o que poderá levar ao desen-
volvimento de sinais e sintomas mecânicos 
inespecíficos como a sensação de bloqueio ou 
limitação do arco de mobilidade, mimetizan-
do lesões intra-articulares comuns.
A radiografia simples não é útil no diagnós-
tico, embora em 10 a 20% dos casos possa 
ser observada erosão óssea devido à massa em 
partes moles.
A Ressonância Magnética é considerada pa-

O tumor de células gigantes de bainha de 
tendão (TCGBT) é uma lesão benigna 

com comportamento agressivo localmente, 
de etiologia indeterminada, com origem no 
tecido sinovial das bainhas tendinosas, arti-
culações, bursas e tecidos fibrosos adjacentes 
aos tendões. São frequentes nas mãos e dedos, 
sendo que nesta localização se apresentam ge-
ralmente como lesões nodulares, no nível das 
bainhas tendinosas da face palmar dos dedos. 
Em menor frequência acometem também as 
grandes articulações. Mais frequentemente 
observados em idades entre os 30-50 anos, 
com maior prevalência no sexo feminino.
Clinicamente, os TCGBT apresentam-se ge-
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SAÚDE PÚBLICA

BATE PAPO SOBRE GESTÃO

vada nesse último ano?
Foi um ano de muita crise nos dois segmentos. 
A saúde suplementar no país precisa crescer. As 
metas precisam ser incrementadas nesse setor. 
Por outro lado, a saúde pública na esfera munici-
pal precisa estar forte, principalmente, na atenção 
básica, e não na urgência e emergência. A AB in-
depende de o cidadão ter convênio. E o serviço 
de urgência e emergência demanda uma estrutura 
associada, e a meta não foi alcançada na gestão 
de 2017. Vejo uma atenção básica que precisa ser 
fortalecida e uma atenção especializada que ne-
cessita de planejamento e metas. Paralelamente, 
avalio que a saúde suplementar necessite de políti-
cas concretas de crescimento também. Nós temos 
como fazer isso de forma clara e objetiva. Não 
e possível conceber uma macrorregião com uma 
enorme deficiência na saúde pública, com apenas 
20% a 25% de cobertura de saúde suplementar. 
6- Temos em 2018 um orçamento federal para 
a saúde mais enxuto e no estado pouco se 
modificou.
É verdade. Precisamos ter uma boa gestão do re-
curso disponível, além de contar com a compe-
tência de ente regional para que consiga definir 
e organizar as redes. O gestor estadual deveria 
estar cumprindo esse papel. E, devemos pensar, 
paralelamente, na parceria público-privada (PPP). 
É uma hipótese possível, mas precisa ser mais 
bem avaliada, inclusive com o aval da Procura-
doria e Controladoria Geral da União para que a 
gente consiga dar um passo correto. Há estados 
no Brasil onde muito se avançou nesse sentido, 
entretanto no nosso estado esse tema ainda não 
foi pautado. ■

riais que não impactam em nada a ponta do aten-
dimento para a população. Sem a transparência 
necessária do seu uso, permanecemos de olhos 
abertos, porém vedados à realidade mais uma vez 
imposta pelo governo federal. 
3- Um estudo recente do Conselho Federal de 
Medicina mostra uma concentração de 60% 
de médicos na cidade do Rio de Janeiro. O 
que o senhor acha que está faltando?
No meu ponto de vista falta uma organização da 
rede. Falta recurso também, mas, principalmen-
te, falta gestão. Os próprios municípios não en-
tendem muitas vezes como se organizarem para 
montar a sua grade de referência. Não dá para to-
dos fazerem a alta complexidade. O médico pro-
cura a cidade do Rio pela concentração de Orga-
nizações Sociais que pagam salários diferenciados. 
4- Os municípios da Baixada, através do Cis-
baf, organizaram recentemente a sua rede 
de referência para a urgência e emergência. 
O senhor considera a atuação do consórcio 
importante na região para discutir e planejar 
questões regionais?
A Baixada precisa se organizar e se unir para mos-
trar a sua força por meio do Cisbaf. Esse é o ca-
minho. O município do Rio não pode manter esse 
monopólio dos equipamentos instalados na sua 
cidade. Ele detém a maior parte de emergências 
abertas por diferentes esferas de governo. Não 
podemos, de forma alguma, deixar que o Rio dite 
as regras. O Ministério da Saúde deveria ditar as 
regras e o estado organizar a rede, a regulação e 
a pactuação. O Cisbaf  vem cumprindo um papel 
fundamental para a região. 
5- Como o senhor avaliaria a saúde pública e pri-

Joé Gonçalves Sestello é angiologista e cirur-
gião vascular e endovascular. Possui ampla ex-

periência em gestão de saúde no setor de saúde 
público e privado. Nesta entrevista, ele fala do 
cenário desafiador nos dois segmentos, critica a 
ausência de políticas que fortaleçam a saúde su-
plementar, endossa o trabalho desenvolvido pelo 
Cisbaf  na Baixada Fluminense, e aponta possíveis  
caminhos. 
1- O Supremo Tribunal Federal reconheceu 
por unanimidade, no dia 07 de fevereiro, a 
obrigatoriedade de as operadoras de planos 
de saúde ressarcir o SUS quando a rede pú-
blica tratar pessoas que tenham plano priva-
do. Qual sua opinião sobre o tema?
Essa decisão me causou imenso espanto e as en-
tidades envolvidas direta ou indiretamente com 
o tema não esperavam esse posicionamento do 
Supremo. Vale registrar que a ação direta de in-
constitucionalidade (ADI 1.931) foi ajuizada pela 
Confederação Nacional de Saúde – Hospitais, Es-
tabelecimentos e Serviços (CNS) em 1998.
2- A decisão em Corte Superior, que servirá 
de parâmetro para outros tribunais do país, 
levanta outro polêmico assunto: a aplicação 
dos referidos recursos do ressarcimento ao 
SUS que ajudam a abastecer o Fundo Nacio-
nal de Saúde. 
Esse é um tema polêmico porque não temos 
nenhuma transparência sobre a utilização desses 
recursos. Já é sabida a enorme dificuldade em en-
xergar pelo FNS a criação de novas Portarias do 
Ministério da Saúde que de fato proporcionem a 
qualificação da assistência na saúde pública. Mui-
tas vezes nos deparamos com Portarias ministe-
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SEMUS

NOVA IGUAÇU NA VANGUARDA DO 
ENFRENTAMENTO DA SÍFILIS

milenar e que só tem como hospedeiro o Homo 
Sapiens. 
Mais curiosamente é lembrarmos que o TRE-
PONEMA PALLIDUM é um dos poucos 
agentes microbianos que não criou resistência 
antimicrobiana, sendo seu tratamento barato 
e simples, pois a Penicilina Benzatina (a boa e 
velha Benzetacil) continua sendo o melhor tra-
tamento, sobretudo nas gestantes, porque atra-
vessa a barreira placentária tratando a mãe e seu 
concepto de modo eficaz. O primeiro trimestre 
do período gestacional é ideal para o diagnóstico 
e o tratamento, por isso, é tão importante à ini-
ciativa de melhoria do fluxo de atendimento no 
pré-natal, reduzindo o início dos exames e testes 
rápidos no combate a doença, como mostrado 
nesta matéria.
NOMINA DE VÁRIOS PAíSES: “THE SI-
BBENS”,”SCOTISH YAWS”, RADESSYGE”, 
SPIROCOLON”, ”BEJEL”, NJOVERA”,“SÍ-
FILIS VENÉREA”■

Sá e da Enfermeira Ligia Maria Domingos, nas 
notificações compulsórias e garantia do cum-
primento do fluxo dos Testes Rápidos), tornou 
possível reformular todo o fluxo de atendimento 
das gestantes no pré-natal, proporcionando um 
tratamento precoce.   

O primeiro passo desta 
equipe engajada foi re-
alizar palestras na Casa 
de Cultura de Nova 
Iguaçu para as Unidades 
Básicas (UB) de Saúde, 
o qual proporcionou 
alinhamento com as 
equipes. Na sequência, 
reduziu-se em torno 
de 90 dias o inicio do 
tratamento, o que pro-
porciona redução dos 
efeitos nocivos sobre os 
recém-nascidos.  
De maneira clara e ine-
quívoca o município de 
Nova Iguaçu vem atu-
ando de maneira firme 

e contínua para o enfrentamento da Sífilis nos 
habitantes do nosso município, em total conso-
nância com o que hoje está sendo iniciado pelo 
Ministério da Saúde. 
Para finalizar o município de Nova Iguaçu atu-
almente oferece 100% de sua rede realizando 
procedimentos de enfrentamento, portanto, a 
oportunidade ímpar para a redução efetiva da 
Epidemia da Sífilis Congênita em nosso muni-
cípio.  
Para refletirmos sobre a Sífilis: 
 “... Em 1939 foi descoberto, no Iraque, um crâ-
nio tido como da primeira metade do primeiro 
milênio com lesões ósseas atribuídas ao bejel...” 
trecho do livro Doenças Infecciosas e Parasi-
tárias (Veronesi – sétima edição), capítulo 104, 
página 973, o que confirma que é uma doença 

Nos dias 04 e 05 de maio, o Secretário de 
Saúde de Nova Iguaçu, Dr. Hildoberto 

Carneiro de Oliveira, esteve em São Paulo para 
evento promovido pelo Ministério da Saúde, 
cuja proposta era o combate rápido à Sífilis. O 
Coordenador da Maternidade Mariana Bulhões 
e Professor titular da Disciplina de Saúde Re-
produtiva da UNIG, Dr. Nilson Gomes também 
esteve presente. A grata surpresa é que os dados 
apresentados na ocasião demonstram que Nova 
Iguaçu está na vanguarda do enfrentamento da 
doença.
Prova disso, é que no início da atual gestão mu-
nicipal já haviam se instalado de maneira eficaz, 
em Nova Iguaçu, medidas apresentadas durante 
o evento do MS, como por exemplo, a oferta sis-
temática do Teste Rápido para Sífilis, em todas 
as atividades públicas promovidas pela Prefeitu-
ra do nosso município.  
 “Para mim, o incômodo é ainda maior com a 
Sífilis Congênita, doença que venho encontran-
do em todas as maternidades que trabalhei nos 
últimos anos, incluindo as da cidade do Rio de 
Janeiro”, destaca o Coordenador da Maternida-
de.    
O Programa de Iniciação Científica da UNIG, 

em um trabalho realizado pela doutoranda Lie-
ge Vidal Araújo, em parceria com o Dr. Nilson 
Gomes e colaboradores, orientada na Materni-
dade Municipal Mariana Bulhões apontou índice 
de 19,05% de Sífilis nas gestantes em trabalho 
de parto prematuro. E em se tratando de Sífilis 
Congênita foram demonstrados índices que che-
gam a alarmantes 25% e 30%.
Reconhecendo que esta é uma situação de Epi-
demia, uma importante união de esforços entre 
o Coordenador da Maternidade, Dr. Nilson Go-
mes, o Subsecretário de Atenção Básica, Dr. Ma-
noel Barreto Souza Oliveira Leite, e a Coordena-
dora do Programa de Atenção Integral a Saúde 
da Mulher, Criança e Adolescência, Alicia Santos 
(além do empenho da Vigilância Epidemiológi-
ca, através da Dra. Rosa Maria Domingues de 
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HTO BAIXADA

UMA REFERÊNCIA TAMBÉM NO 
TRATAMENTO A QUEIMADOS

Escrito por nossa Editora Patrícia de Paula
dos dos pacientes após a alta, como o retorno 
regular para a avaliação dos especialistas. ■

a pele. Então, quanto maior for a extensão da 
queimadura, mais a pessoa está desprovida desta 
proteção, e mais sujeita 
a contaminações. 
O especialista diz que, 
devido a isso, a assepsia 
e a constante troca dos 
curativos são partes tão 
importantes do proces-
so de recuperação. Para 
isso existe a sala de bal-
neoterapia. 
- É uma sala como uma 
sala de cirurgia, equi-
pada com ralo, dreno 
e outros instrumentos 
que vão ajudar na lim-
peza dos ferimentos. 
O anestesista vai sedar 
o paciente e vamos dar 
uma espécie de banho. 
Fazemos a limpeza, 
como os leigos dizem, a 
raspagem dos ferimen-
tos. Em seguida, tro-
camos o curativo – diz 
Estevam, lembrando a 
importância dos cuida-

Reinaugurado em outubro passado, na gestão 
do Dr. Luiz Antônio de Souza Teixeira Ju-

nior, enquanto Secretário de Saúde do Estado do 
Rio de Janeiro, o Centro de Tratamento a Quei-
mados (CTQ) do Hospital de Traumatologia e 
Ortopedia (HTO) de Nilópolis já atendeu mais 
de 17300 pacientes e realizou 3156 cirurgias des-
de então. O setor conta com uma equipe multi-
disciplinar formada por clínicos gerais, cirurgi-
ões plásticos, anestesistas e enfermeiros, além de 
psicólogos, fisioterapeutas e assistentes sociais. 
Entre os casos mais comuns que levam os pa-
cientes à unidade estão acidentes domésticos e 
de trabalho.  
Segundo José Estevam da Silva Filho, coordena-
dor médico do CTQ, os queimados sofrem mui-
to, pois, além das dores, passam por processos 
longos até o restabelecimento.  
- Um grande queimado terá uma recuperação 
dolorosa e extremamente demorada. Ninguém 
entra queimado no hospital num dia e sai no ou-
tro. Tem pacientes que ficam aqui mais de dois 
meses, devido à gravidade, e passam por várias 
cirurgias - conta.  
Outra peculiaridade deste paciente é o seu gran-
de potencial de contaminação. Estevam explica 
que, quando há uma queimadura, perde-se a 
maior proteção que o ser humano tem, que é 
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SAÚDE BUCAL

Karine C Lima e Jurandir Lima Filho
Reabilitação JK - Implante Reabilitação 
Funcional E Estética

Rua Dr. Thibau nº 80 sala 807 
Centro Empresarial Vianense, centro da 
Cidade de Nova Iguaçu.  
Consultas pelo telefone, ligando para: 
(21) 26672295 • (21) 30263322

DR. JURANDIR LIMA FILHO
Dentista - CRO 14074

Jurandir Lima e Karine C. Lima

OS TRATAMENTOS 
ESTÉTICOS MAIS 

PROCURADOS PELOS 
PACIENTES

O DSD é o chamado Planejamento Digital do 
Sorriso, ou Planejamento Virtual do Sorriso, 
dispositivo que utiliza diversas fotografias do 
paciente para planejar, visualizar e demonstrar o 
tratamento estético e reabilitador mais extenso 
que o profissional pensa realizar. A partir dele, 
consegue-se inclusive fazer um Mock-up, uma 
simulação a ser aplicada na boca do paciente 
para que ele visualize, e manipule em suas mãos, 

como deve ficar o seu novo Sorriso.
Existem sempre os pré-requisitos para realizar-
-se o planejamento reverso de todos os trata-
mentos dentários.
Certamente, antes de qualquer tratamento deve-
-se priorizar a saúde do paciente como um todo! 
Não apenas com relação aos dentes anteriores. 
Portanto, deve-se analisar a relação oclusal, bem 
como ossos e gengivas, os quais devem estar 
saudáveis antes de iniciarmos qualquer tipo de 
tratamento. Assim, recomendamos aos pacientes 
avaliações periódicas e procedimentos preventi-
vos regularmente.■

os dentes originais que receberam um mínimo 
ou nenhum desgaste prévio. Geralmente, não 
somos favoráveis à técnica de lentes em porce-
lana, em razão dos desgastes necessários à insta-
lação das lentes.
O Check-up Digital Preventivo e o DSD (Digi-
tal Smile Design) são ferramentas bem eficientes 
no diagnóstico e planejamento dos tratamentos. 
O primeiro compreende uma avaliação do pa-
ciente com uma câmera intraoral que permite 
identificar com maior precisão: cáries em está-
gios iniciais, adaptação das restaurações e pró-

teses, alterações em tecidos moles, entre outros 
achados, inclusive gerando imagens em aumento 
considerável para mostrar aos pacientes.

O clareamento dentário e as 
chamadas “lentes de conta-

to” são procedimentos que levam 
muitos pacientes ao consultório, 
principalmente aqueles que estão 
insatisfeitos com os seus sorrisos 
e desejam uma transformação 
que  possibilite recuperarem sua 
autoestima, devolvendo o prazer de sorrir livre-
mente.
O clareamento dental deve ser realizado em 
consultório, sempre com indicação e supervisão 
de profissional. Em muitos tratamentos, combi-
nam-se as técnicas com os clareadores e a aplica-
ção de laser. Quando realizado em consultório, 
o resultado é mais rápido e seguro, visto que os 
produtos utilizados são de escolha do profissio-
nal, adequadamente selecionados em razão da 
existência ou não de fraturas nos dentes.
As lentes de contato, por sua vez, podem ser re-
alizadas com resinas fotoativadas ou laminados 
de porcelana, com a finalidade de reconstruir a 
morfologia coronária, cor e tamanho, especial-
mente para um determinado paciente após uma 
prévia avaliação do seu sorriso.
IMPORTANTE: Esse procedimento quando 
executado em resina tem uma relação de custo 

benefício muito vantajosa para o paciente. Cus-
tando 30% dos valores de quando realizado em 
porcelana. 
As realizadas com resinas são de finas películas 
especiais, as quais serão fotopolimerizadas sobre 
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CISBAF

CISBAF CAPACITA MÉDICOS DA 
BAIXADA SOBRE DECLARAÇÃO 

DE ÓBITO
Fórum realizado em parceria com o Cremerj reúne cerca de 100 médicos da região

cou a necessidade de o estado voltar a aplicar o 
percentual mínimo por lei na saúde, e que a au-
sência desse recurso traz enormes prejuízos aos 
municípios.
Durante a palestra, o Coordenador da Câmara 
Técnica de Medicina Legal do Cremerj, Dr. Luiz 
Carlos Leal Prestes Jr., abordou o cuidado que 
o médico deve ter ao preencher a declaração de 
óbito, levando sempre em consideração o his-
tórico de saúde da pessoa, mas, principalmente, 
documentos que comprovem as informações 
passadas pela família ou pelo profissional de 
saúde. “Informações verbais não valem para o 
preenchimento. É fundamental analisar os docu-
mentos e o prontuário, se o paciente estiver no 
hospital. Além disso, é preciso assegurar a iden-
tificação do falecido”, ressaltou. Casos suspeitos 
ou com indícios de violência devem ser encami-
nhados ao IML, obrigatoriamente. “Se houve 
internação por trauma de qualquer natureza, que 
se desdobre em pneumonia ou quadro de infec-
ção e morte, também precisa ser investigada pela 
perícia legal e o corpo enviado ao IML.”■

destacou. O Prefeito acrescentou que no início 
de abril implantou no município de São João de 
Meriti o SVO – Serviço de Verificação de Óbito.  
O Presidente do Cremerj, Dr. Nelson Nahon, 
elogiou a iniciativa do consórcio e falou que há 

Médicos da Atenção Básica e da Urgência 
e Emergência da Baixada Fluminense 

participaram do “Fórum Declaração de Óbito - 
O que o médico deve saber", promovido pelo 
CISBAF – Consórcio Intermunicipal de Saú-
de da Baixada Fluminense, em parceria com o 
CREMERJ – Conselho Regional de Medicina 
do Estado do Rio de Janeiro, no dia 20 de abril, 
no auditório da AMNI - Associação Médica de 
Nova Iguaçu, parceira na cessão do espaço. O 
evento teve o objetivo de orientar tecnicamen-
te e esclarecer todo o respaldo legal aos profis-
sionais sobre o preenchimento do atestado nos 
casos de óbitos naturais ou clínicos, quando não 
há indício de morte violenta ou suspeita. O Pre-
sidente do Consórcio e Prefeito de São João de 
Meriti, Dr. João Ferreira Neto, o Presidente do 
Cremerj, Dr. Nelson Nahon, o Coordenador do 
GSE/SAMU da cidade do Rio de Janeiro, Cel. 
Márcio Moura Mota, a Secretária executiva do 
Cisbaf, Dra. Rosangela Bello, dentre outras auto-
ridades participaram do fórum. 
Rosangela Bello abriu o evento contextualizando 
a situação e enfatizou o aumento do número de 
óbitos domiciliares na região. Dados do Obser-

Prefeito Dr. João enfatiza a importância da capacitação para os médicos da região

O Presidente do Cremerj elogia a iniciativa do Cisbaf

Palestra esclarece a forma correta de preenchimento da declaração de óbito

vatório de Saúde da Baixada Fluminense/Cisbaf  
mostram que o óbito domiciliar passou a ser a 
segunda causa de ligação para o Samu 192 Baixa-
da no último trimestre (476 chamados). “Isso re-
presenta um aumento expressivo se comparado 
ao trimestre de julho a setembro de 2017, onde 
era a sexta causa de ligação (269 chamados)”, diz.
Para o Presidente do Cisbaf, Dr. João, o evento 
é da maior importância para a região porque vai 
ajudar a resolver um problema social. “A dificul-
dade que as famílias enfrentam para conseguir 
a declaração de óbito se tornou um problema 
extremamente grave na Baixada Fluminense. 
Com a população envelhecendo, o número de 
mortes naturais dentro de casa aumentou muito, 
trazendo um grande transtorno para as famílias, 
que muitas vezes precisam recorrer à polícia”, 

vários anos a entidade vem incentivando o es-
tado e os municípios a criarem o SVO. Desta-
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CISBAF

CISBAF REÚNE EQUIPES DAS COMISSÕES DE 
LICITAÇÕES MUNICIPAIS

Objetivo é dar suporte aos municípios e reduzir custos fazendo compras regionais

porque traz um mecanismo facilitador, sem falar 
na celeridade do processo. "Em Caxias temos 
uma CPL única o que torna o processo licitató-
rio moroso. Sem citar a dificuldade em elaborar o 
Termo de Referência, que no caso da saúde pos-
sui uma série de especificidades. Como a equipe 
de licitação não é técnica nessa área torna todo o 
processo um grande desafio", argumenta.
A intenção é também estreitar o relacionamento 
com o Tribunal de Contas do Estado e com as 
Procuradorias municipais, a fim de dar transpa-
rência a todo o processo, bem como dirimir pos-
síveis dúvidas. Ao final do encontro, foi acordada 
a organização de uma oficina pelo Cisbaf  com a 
presença de um técnico do TCE.■

essa razão, o Consórcio vem 
incrementando esse trabalho. 
"A ata regional atrai a parti-
cipação de mais empresas. 
Além disso, a compra maior 
reduz o valor unitário", en-
fatiza. 
Durante o encontro, a Coor-
denadora do setor de Licitação 
do Cisbaf, Paula Porto, deta-
lhou o trabalho realizado, que 
pode atender a uma demanda 
regional ou específica de um município. Ela apro-
veitou para entregar as atas de registro de preços 
regionais vigentes firmadas através do Cisbaf, 

tais como: medicamentos da 
Farmácia Básica, ambulâncias 
do Samu 192, oficina para 
manutenção das ambulân-
cias, material de escritório, 
uniformes e equipamentos, e 
medicamentos solicitados via 
mandados judiciais.
Segundo a Gerente-geral da 
Secretaria de Saúde de Duque 
de Caxias, Mônica Medeiros, 
a iniciativa do Cisbaf  é ótima 

Com a proposta de fortalecer ainda mais a re-
lação de trabalho com os municípios da re-

gião, o Cisbaf  reuniu os representantes das Co-
missões Permanentes de Licitação, pela primeira 
vez, no dia 04 de abril, na sede do Consórcio. O 
objetivo foi compartilhar o conhecimento técni-
co, bem como a estrutura existente do Cisbaf  
para dar agilidade administrativa ao processo e 
economicidade buscando o menor preço.
A Secretária executiva do Cisbaf, Dra. Rosangela 
Bello, citou dificuldades que muitos secretários 
de Saúde encontram na realização das suas licita-
ções, principalmente, quando a prefeitura dispõe 
de apenas uma Comissão Permanente de Licita-
ção para atender toda a demanda da cidade. Por 

Paula Porto fala das vantagens da licitação regional

Rosangela Bello cita a dificuldade de muitos Secretários de Saúde ao licitar
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CIRURGIA ENDOSCÓPICA DA COLUNA VERTEBRAL
O evento se desenvolveu no Departamento Anatômico da UNIG e no Hospital de Clínicas Antônio Paulino.

Nos dias 26, 27 e 28 de abril a cidade de 
Nova Iguaçu foi escolhida para sediar o 

segundo Curso de Cirurgia Endoscópica da Co-
luna Vertebral, com a coordenação do professor 
Marcos Tadeu Richard, onde tivemos aulas teóri-
cas, discussão de casos clínicos  e práticas em pe-
ças anatômicas, com renomados professores do 
Brasil e  internacionais, Cecília Richard Ferreira 
- RJ, Marco Azizi - RJ, Marcos Tadeu Richard 
Ferreira - RJ, Marlon Sudário -  MG, João Berga-
maschi - SP, José Roberto Barbosa - RJ,  Alvaro 
Dowling (Chile), Girish Datar (Índia). 
Sucesso total com apoio da Solida e Technicare 
e seus equipamentos de última geração, Raio X 
de Arco em C da GE e da UNIG - Universidade 
Iguaçu, que cedeu seu  Departamento de Ana-
tomia para prática anatômica dos alunos, bem 
como o Hospital Pronil, onde foram realizadas 
as cirurgias de hérnia de disco e de estenose do 
canal lombar com pacientes voluntários, estas 
cirurgias se encerraram antes das 12h e os pa-
cientes tiveram alta às 18h, andando e sem dor. 
Assim o objetivo do curso foi alcançado com 
enorme sucesso e proporcionando a evolução da 
medicina brasileira a partir de Nova Iguaçu, com 
a promessa de que o terceiro Curso de Cirurgia 
Endoscópica da Coluna Vertebral, aconteça o 
mais breve e com novidades para o enriqueci-
mento dos profissionais médicos.

O Dr. Girish Datar foi o Coordenador Na-
cional de Cirurgia Endoscópica da Coluna na 
IOACON (Conferência Anual da Associação 
Ortopédica Indiana) de 2017 e atualmente Co-
-Diretor de Educação Médica na Sociedade In-
ternacional de Endoscopia Terapêutica da Colu-
na (IETSS). Ele faz parte do conselho editorial 
do International Journal of  Spine Surgery e do 
Indian Journal of  Pain.
Dr. Girish Datar viaja intensivamente, nacional 
e internacionalmente, coordenando workshops, 
ensinando e proferindo palestras.

O Dr. Dowling é uma das referências nacionais e 
internacionais na cirurgia não invasiva da coluna. 
Com ampla experiência e aprimoramento no ex-
terior em países como: África do Sul, Espanha, 
Suíça, França, Colômbia, Alemanha, Coreia e 
Estados Unidos. Ele também destaca sua contri-
buição para o mundo acadêmico, sendo autor de 
textos de estudo no exterior e proferindo pales-
tras em nível nacional e internacional.■

Dr. Girish Datar treinando os alunos no 
anatômico da UNIG.

Dr. João Bergamaschi treinando os alunos 
no anatômico da UNIG.

Dr. João Bergamaschi (esq) no centro 
cirúrgico, acima Dr. Marcos Tadeu na sala 
com projeção da cirurgia no telão.

Dr. Marlon Sudário (dir) no cen-
tro cirúrgico, acima a imagem 

do endoscópio no telão.

Da esq. para dir.:Professores Alvaro Dowling, Marcos Tadeu, Ernani Abreu, José Roberto, Girish 
Data, Márcio Ramalho, João Bergamaschi, Cecília Richard.

Dr. Girish Datar 
Cirurgião Ortopédico

Dr. Alvaro Dowling 
Traumatologista







19AMNI | MAIO 2018

GESTÃO

EMPREENDEDORISMO MÉDICO – CAPÍTULO  5
MÉTODO CANVAS
(Ferramenta Estratégica para Construir Modelos de Negócio)

tantes para o desenvolvimento das atividades-cha-
ve. Operadoras de Saúde, Ministério da Saúde, 
Laboratórios farmacêuticos, Indústria de equipa-
mentos médicos, Fabricantes/Fornecedores de 
insumos etc. Até o guardador de automóvel da 
rua do seu negócio deve ser incluído nesta análise.
Na perspectiva “quanto” devemos analisar:
Fontes de receita: são as formas de obter receita 
por meio de propostas de valor. Quantificar o que 
você pretende arrecadar com o serviço que vai 
prestar, para quem e por quanto.
Estrutura de custos: São os custos relevantes ne-
cessários para que a estrutura proposta possa fun-
cionar. É fundamental prever os seus gastos, pois, 
se forem maior que a arrecadação, reveja todo o 
seu negócio.
As ideias representadas nos nove blocos formam 
a conceptualização do seu negócio, ou seja, a for-
ma como você irá operar e gerar valor ao merca-
do, definindo seus principais fluxos e processos, 
permitindo uma análise e visualização do seu mo-
delo de atuação no mercado.■

associados? Você pretende ter foco no produto 
(Medicina superespecializada) ou foco no cliente 
(Atender o trivial do cotidiano)?
Na perspectiva “como” devemos analisar:
Atividade-chave: quais são as atividades essenciais 
para que seja possível entregar a Proposta de Va-
lor. Você pretende vender só consulta, ou agregar 
algum procedimento diagnóstico complementar, 
ou cirúrgico? Se pretende montar uma clínica, 
será policlínica de assistência médica, ou imagem, 
ou laboratório?
Recursos principais: são os recursos necessários 
para realizar as atividades-chave. Se for um con-
sultório, basta uma sala bem localizada em fren-
te à estação de Japeri ou no anexo do Hospital 
das Américas na Barra da Tijuca, contendo o 
necessário para desenvolver seu trabalho. Se for 
uma clínica, avaliar os equipamentos necessários. 
NUNCA SE ESQUEÇA DE TER UM EXCE-
LENTE PRODUTO, ou seja, muito conheci-
mento médico. Afinal, é isso que vendemos. 
Parcerias principais: são os steakholders impor-

Vimos nos capítulos anteriores a perspectiva 
do negócio, aplicando as cinco forças de 

Porter. Depois fizemos uma análise do merca-
do aplicando a Matriz de SWOT. Nesse capítulo 
vamos pensar na estruturação do nosso negócio 
pelo método de Canvas (Business Model Can-
vas). Consiste numa ferramenta de planejamento 
estratégico, que permite desenvolver e esboçar 
modelos de negócio novos ou existentes. Não 
importa se você pretende montar um consultório, 
clínica, hospital, ou simplesmente trabalhar para 
terceiros. O método contempla qualquer modelo 
de negócio.
É um mapa visual pré-formatado contendo nove 
blocos, onde são analisados na sua proposta de 
negócio: O que? (Qual serviço ou produto você 
pretende vender?); Para quem? (Qual seu público 
alvo?); Como? (Qual será sua forma de atuar no 
mercado?); e Quanto? (Quanto custa o negócio e 
quanto se supõe arrecadar?). 
Na perspectiva “O que” devemos analisar:
Proposta de valor: o que você ou sua empresa vai 
oferecer para o mercado que realmente terá valor 
para os clientes. Você pretende montar uma clíni-
ca, um consultório, um hospital, um laboratório 
etc.? Ou você pretende trabalhar para terceiros? 
Na perspectiva “Para quem” devemos analisar:
Segmento de clientes: quais segmentos de clientes 
serão foco da sua empresa. Você pretende atender 
público classe “A” na Barra da Tijuca, ou classes 
“D” e “E” em Japeri? Pacientes particulares, usu-
ários de planos de saúde ou do SUS?
Os canais: como o cliente compra e recebe seu 
produto e serviço. Qual seu canal de comunica-
ção com seu cliente? Como ele vai saber que você 
existe e o que você tem a oferecer? Panfletando 
na estação de Japeri? Esse modelo não serve para 
a Barra da Tijuca! Através de mídias sociais? Hoje 
tem grande penetração; ou imprensa televisiva? 
É o canal escolhido pelo Medical Boston Group. 
O boca a boca ainda é um canal muito eficaz na 
medicina, porém, muito lento e pouco abrangente 
para os dias de hoje.
Relacionamento com clientes: como você ou a 
sua empresa se relacionará com cada segmento 
de clientes. Você pretende atender poucos pacien-
tes num preço elevado, estilo Paulo Niemeyer, 
ou atendimento de massa conforme clínica de 
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IDOSOS IGUAÇUANOS APRENDEM A 
SE PREVENIR CONTRA AS QUEDAS

UNIMED CELEBRA DIA MUNDIAL DA SAÚDE 
COM PALESTRA E DANÇA

meçou a ser acompanhada 
pela Medicina Preventiva 
recentemente e aprovou o 
programa. “Esta é a pri-
meira atividade de que 
participo e estou achando 
muito bom. Gostei da pa-
lestra, da forma como pas-
sam as informações. Acho 
o trabalho preventivo e de 
educação muito importan-
te, porque a gente pratica 
o que aprendeu. Essa ini-
ciativa da Unimed é muito 
boa”, destaca. 
Maria José da Silva, 80 anos, 
já é participante assídua das 
atividades desenvolvidas 
pelo setor. Além de elogiar 
os eventos realizados, ela 
garante que mudou diversos 
hábitos da sua vida a partir 
das orientações dadas du-
rante as palestras.■

Você sabia que cerca de 30% das pesso-
as com mais de 65 anos caem ao me-

nos uma vez ao ano? E que uma em cada 
vinte quedas resulta em fratura ou interna-
ção? Para tentar reduzir esta preocupante 
estatística, a Unimed Nova Iguaçu, através 
do setor de Medicina Preventiva, promoveu 
a palestra “Prevenção de queda e TUG Tes-
te” para os idosos que participam do Pro-
grama Bem Acolhido na Terceira Idade, no 
dia 18 de abril, no auditório da Associação 
Médica de Nova Iguaçu, parceira da Coo-
perativa. 
Durante a apresentação, a fisioterapeuta 
Michelle Calado falou sobre os fatores de 
risco de tombos nessa fase da vida e deu al-
gumas dicas para evitá-los. “O idoso precisa 
fazer as suas consultas médicas de rotina, 
tomar as medicações corretamente, praticar 
atividade física com regularidade a fim de 
reduzir a perda de massa óssea, fazer alon-
gamento para manter a elasticidade”, foram 
alguns conselhos dados durante a palestra. 
Marlene Pereira da Rocha Silva, 65 anos, co-

A Medicina Preventiva da Unimed Nova Iguaçu celebrou o 
Dia Mundial da Saúde promovendo informação, dinâmicas e 
dança, no dia 11 de abril, no auditório da Associação Médica 
de Nova Iguaçu. Segundo o Coordenador, Dr. Luiz Claudio 
Mota, a proposta foi abordar o tema com uma programação 
variada que incluiu uma palestra educativa sobre alimentação, 
realização de testes rápidos da pressão arterial e da glicose, 
além de uma atividade que promovesse a interação entre os 
participantes. E a alegria foi grande, embalada ao som de boa 
música e muito movimento comandado pelo dançarino igua-
çuano Carioca. 
– Além da parte teórica, queríamos marcar a data mostran-
do na prática o quanto a atividade física estimula o corpo e 
a mente. E escolhemos uma atividade lúdica como a dança, 
que além de movimentar o corpo, traz alegria e bem-estar. 
Afinal, como diz o ditado: Mente sã, corpo são! – exalta o 
Coordenador.■

A fisioterapeuta destaca como cuidar da massa óssea

Durante teste, idosos verificaram probabilidade de tombos

A nutricionista Paula Pimenta destaca a importância dos bons hábitos alimentares

Participantes verificaram a pressão arterial e a glicose Com alegria e diversão, o dançarino Carioca conduziu o grupo
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CUIDADOS COM A VOZ É TEMA DE 
DEBATE EM NOVA IGUAÇU

PRATA PARA A GUERREIRA 
IGUAÇUANA THAYANE LEMOS

E quero agradecer por todo o apoio que 
recebo da Unimed Nova Iguaçu, que está 
sempre acreditando no esporte e na nossa 
luta”, diz Thayane.  
Descanso é uma palavra pouco conhecida 
para as judocas. Mal chegaram da competi-
ção realizada na República Checa, Thayane 
e Thayná já vestiram o judogui para mais 
uma batalha vitoriosa. Dessa vez, a dispu-
ta foi realizada no sábado dia 28 de abril, 

As atletas Thayná Lemos (52kg) e 
Thayane Lemos (57kg) representaram 

mais uma vez o judô brasileiro na Copa Eu-
ropeia Sub 18 de Teplice, realizada na Repú-
blica Tcheca. A judoca Thayane enfrentou 
quatro importantes lutas até a fase final e, 
apesar de todo o esforço, terminou com a 
prata. 
“Essa é uma competição com grande nível 
de dificuldade, onde participaram 37 países 
e mais de 700 atletas. A seleção juvenil do 
Brasil conseguiu conquistar quatro meda-
lhas e ocupar o terceiro lugar geral no qua-
dro de medalhas. E é com enorme satisfa-
ção que trago esta medalha para o meu país. 

Em comemoração ao Dia Mundial da 
Voz (16 de abril) e da Conscientiza-

ção sobre o Ruído (19 de abril), as fono-
audiólogas do Centro de Atendimento 
Multidisciplinar Unimed, Jaqueline Ferreira 
e Mariangela Reis, apresentaram palestras 
aos colaboradores com o objetivo de orien-
tá-los quanto à importância dos cuidados 
com a voz e a audição na promoção da 
saúde. Os encontros, ocorridos nos dias 16 
e 17 de abril, na Sede Comercial, também 
promoveram dinâmicas, além da entrega de 
uma maçã para cada participante. A fruta é 
excelente na manutenção da saúde do trato 
vocal.■

Thayane, na República Tcheca, exibe a medalha e o orgulho de mais uma vitória

Judocas exibem o resultado do Carioca 2018

Palestrantes destacaram cuidados com a voz e a audição ao longo da vida

no Parque Olímpico, Barra da Tijuca, onde  
aconteceu o Campeonato Carioca 2018. 
Thayná lutou na categoria Leve (até 52kg), 
classe Sub 18, e a irmã Thayane (57kg) com-
petiu em duas Classes - Sub 18 e Sub 21, 
sendo campeã nas duas lutas. Com essas 
vitórias, as atletas conquistaram excelente 
pontuação no ranking estadual e se classi-
ficaram para o Campeonato Brasileiro que 
acontecerá em junho, na Bahia.■
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Espaço TransformaDOR
Consultório de Psicologia
Michelle  Cristine Lourenço da Silva Santos 
Psicóloga - CRP. 05/51340
Tel: (21) 99150-9999
Endereço: Rua Professora Venina Corrêa 
Torres, 230 sala 807. 
Centro – Nova Iguaçu - (Antigo prédio da 
Unimed) . 

KELLY CORDEIRO DOS SAN-
TOS ALFREDO Psicóloga

A MEDICALIZAÇÃO NO PROCESSO 
DE APRENDIZAGEM INFANTIL

partir daí consiga elaborar e lidar com isso.
O acompanhamento psicológico pode contri-
buir de forma a levar a criança a falar sobre seu 
sofrimento e angústia. Pensam na questão dos 
sintomas e como tratá-los com o uso dos medi-
camentos, mas pode ser também que essa crian-
ça, antes do diagnóstico médico, tenha sofrido 
no meio em que vive (escola ou até em casa), 
com situações que lhe causaram baixa autoesti-
ma, e que o medicamento não trata. 
O objetivo aqui não é condenar o uso de medi-
camentos, mas provocar uma reflexão sobre este 
tema. Questões que antigamente eram “nor-
mais” e hoje se tornaram patológicas. O sujeito 
criança ainda está em desenvolvimento e em al-
guns momentos terá que lidar com frustrações, 
sofrimentos e indecisões no descobrimento de 
sua identidade. E ela precisa falar sobre isso, e 
não ser calada com o efeito de medicamentos.■

(Transtorno de Déficit de Atenção 
e Hiperatividade), a Ritalina tem se 
apresentado como a “solução” mais 
eficaz. O Metilfenidato é um fármaco 
que estimula o sistema nervoso central, 
estruturalmente relacionado com as an-
fetaminas, que consiste no aumento da 
concentração e melhor capacidade em 
aprender. Porém como qualquer medi-
camento, pode haver efeitos colaterais 
preocupantes em seu uso, como, por 
exemplo, variação de humor, batimento cardíaco 
irregular e náuseas.
Segundo Guarido (2010), a facilidade em to-
mar uma pílula, em vez de enfrentar medos e 
situações não muito agradáveis, faz com que as 
pessoas busquem o tratamento medicamento-
so com a promessa de alívio para suas dores e 
conflitos. Ou seja, a visão otimista da medicina 
atrai muito mais com a promessa de um resulta-
do praticamente imediato do que enfrentar seus 

medos e angústias. É interes-
sante destacar também que 
uma sociedade industrializada, 
capitalista e individualista, cau-
sa doenças, uma vez que o su-
jeito não consegue se adaptar 
a ela. Transformam-se assim, 
questões sociais em orgânicas.
O Brasil é o segundo maior 
consumidor de Ritalina do 
mundo, ficando atrás somen-
te dos EUA. Medicar crianças 
tem como objetivo tratar os 
sintomas que elas apresentam, 

desconsiderando o contexto em que essas crian-
ças vivem, sua individualidade e sua dor. A crian-
ça medicada diante de seu sofrimento torna-se 
impotente, onde o médico é o único capaz de 
saber o que fazer, sendo de extrema importância 
que esta criança fale sobre o seu sofrimento e a 

A medicalização infantil tem apresentado 
um crescimento significativo na sociedade 

atualmente. O termo medicalização consiste no 
processo pelo qual problemas não médicos são 
definidos e tratados como problemas médicos. 
Isso significa dizer que um certo problema é 
nomeado médico, através de termos médicos, 
com explicação médica e, assim, é apresentado 
um tratamento. Tal processo pode se apresentar 
tanto em casos de dificuldades de aprendizagem 
ou comportamento, quanto em processos natu-
rais da vida, como o nascimento, a gravidez e o 
envelhecimento. 
Na infância, a medicalização vem ganhando es-
paço nas dificuldades de aprendizagem e com-
portamentos dos pequenos. No início do perí-
odo escolar, por exemplo, quando o processo 
de alfabetização acontece, se a criança apresenta 
dificuldades em acompanhar a tur-
ma ou dificuldade em se concentrar, 
logo é encaminhada a um profis-
sional de saúde a fim de direcionar 
uma normativa aos comportamen-
tos infantis. Sendo assim, se algum 
comportamento foge à regra do dito 
“normal”, uma intervenção médica 
logo é apresentada.
Ao mesmo tempo em que o encami-
nhamento médico cresce à demanda 
infantil, cresce também a medicali-
zação deste público. Questões como 
déficit de atenção, hiperatividade e 
até transtorno de conduta, estão sendo medica-
lizadas de forma exacerbada. As crianças deixam 
de ser inquietas, preguiçosas, irresponsáveis e 
passam a ser consideradas doentes. 
Diante do crescimento de diagnóstico nesses 
desvios de comportamentos, como o TDAH 
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DR. RENATO RAMOS PINHEIRO
Endocrinologista

OBESIDADE 
INFANTIL

nos, e preferem preencher seu tempo assistindo 
televisão, jogando videogames e usando o com-
putador.
A falta de movimentação causa o sedentarismo, 
o que consequentemente aumenta o peso das 
crianças, pois, quando não se movimentam, não 
perdem calorias. Estudos apontam que cerca de 
10% dos pequenos que passam mais de 1 hora, 
por dia, na frente da TV, videogame e computa-
dor, são obesos.
As atividades físicas devem ser sempre estimu-
ladas pelos pais, pois permitem que a criança se 
insira em um grupo e se torne sociável, reduzin-
do as chances de se sentir sozinha ou diferente 
de outras crianças.
Outro fator ambiental que pode causar a obesi-
dade infantil é a falta de sono. Um estudo feito 
na Universidade de Harvard aponta que crianças 
e adultos, que têm sono irregular, têm maior ris-
co a obesidade. Portanto, crianças que dormem 
pouco podem sofrer com o aumento de peso, 
mesmo que outros fatores de risco sejam con-
trolados.
Grupos de risco
A obesidade infantil pode atingir qualquer crian-

ça, isso porque sua 
principal causa está 
relacionada aos hábi-
tos alimentares e ao 
sedentarismo. Porém, 
existem alguns fatores 
que podem fazer com 
que a criança esteja 
mais propensa a de-
senvolver essa condi-
ção.
• Filhos de pais 
obesos: Crianças 
com pais obesos têm 

maior propensão a desenvolver a condição, 
porém não é um fator definitivo. Filhos 
com pais não obesos podem desenvolver o 
problema, assim como filhos de pais obesos 
podem não desenvolvê-lo.

• Famílias com recursos limitados: Outro 
grupo de risco é baseado em fatores socio-
econômicos, pois indivíduos que vivem em 
comunidades com recursos limitados podem 
optar por alimentos industrializados e não 
saudáveis, o que pode causar vício e aumen-
tar o peso da criança, sem nutri-la.

• Moradores de comunidades perigosas: 
Dentro do fator socioeconômico, também 
destacam-se indivíduos que moram em 
locais perigosos, o que não permite que as 
crianças saiam de casa para se exercitar.■

emocionais, como ansiedade, podem comer 
compulsivamente, causando a obesidade;

• Medicamentosos: alguns medicamentos, 
como aqueles a 
base de corticoi-
des, podem causar 
este problema;

• Hormônios: 
doenças endó-
crinas podem se 
manifestar a partir 
do ganho de peso, 
esses casos corres-
pondem a cerca de 
10% do índice de 
obesidade infantil.

Fatores nutricionais
A dieta comum dos brasileiros envolve arroz, 
feijão, carne, salada, legumes e frutas, que são 
consideradas opções saudáveis. Porém, esta die-
ta está mudando e aumentando seu teor calóri-
co, uma vez que, pela praticidade e baixo custo, 
muitos pais estão optando por alimentos indus-
trializados.
Esses alimentos industrializados possuem baixo 
valor nutricional e são produzidos levando em 
consideração mecanismos neurobiológicos que, 
de acordo com alguns estudos, são responsáveis 
tanto pela dependência química quanto alimen-
tar. Assim, acredita-se que tais alimentos são ca-
pazes de causar compulsão.
Fatores ambientais
Com o avanço das tecnologias, as crianças brin-
cam e praticam atividades físicas cada vez me-

A obesidade infantil é caracterizada quando o 
peso corporal está acima de 15% do peso 

médio correspondente para a idade. A condição 
está relacionada a hábitos alimentares, atividades 
físicas, fatores biológicos e pode levar a criança a 
problemas sociais, emocionais e graves de saúde.
Diversos fatores podem desenvolver a obesida-
de infantil, como hábitos alimentares, genética, 
sedentarismo, distúrbios psicológicos, entre ou-
tros. Em crianças, a condição se desenvolve mais 
facilmente por conta do organismo que ainda 
está em formação.
Segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) a obesidade é um dos problemas de 
saúde pública mais graves do século XXI, com 
alta incidência, principalmente, em países em 
desenvolvimento. Pois, pode causar problemas 
maiores como diabetes, problemas cardíacos, 
má-formação do esqueleto e até menor expec-
tativa de vida.
De acordo com a Organização Pan-Americana 
de Saúde, cerca de 15% das crianças e 8% dos 
adolescentes sofrem com a obesidade, e 8 em 
cada 10 adolescentes continuam obesos na fase 
adulta. Entre 1975 e 1997, a prevalência de obe-
sidade infantil no Brasil aumentou em 12 pontos 
percentuais, passando de 3 para 15% da popu-
lação. Em 2010, haviam 42 milhões de crianças 
com sobrepeso em todo o mundo.
Causas da obesidade infantil
A obesidade se desenvolve mais comumente por 
fatores nutricionais e/ou ambientais, mas tam-
bém pode ser causada por outros fatores, como:
• Psicológicos: crianças com problemas 
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CLAUDIO MOURA
Mestre de Cerimonias, Cerimonialista e 
Colunista Social

Em visita à ACINI, no dia 03, o registro do Dr. Luizinho com o Presidente Renato 
Jardim, Décio Lima (SEBRAE/RJ) e Luiz Antônio Teixeira. O Pres. do SINCOVANI, 
Antônio Alpino, também esteve presente! 

... e no mesmo dia 03 na CDL Nova Iguaçu, o cumprimento do 
Presidente Cláudio Rosemberg ao Dr. Luizinho!

Parabéns pelos 83 anos do Dr. Edison Mattos, comemorados no 
dia 24 em seu apartamento na Barra,  com a esposa Allanice, os 
filhos Edinho, Márcia, Cláudia e Rogério, o bisneto Davi, a nora 
Kátia Mattos e a Drª Lília Braga (namorada do Dr. Thiago)!

... e o aniversariante Dr. Edison Mattos com os  netos, o Cirurgião-Dentista Thia-
go Mattos, Thalita, Pedro, André, Lívia e Clara e o bisneto Davi!

O Otorrino Paulo Arthur Gomes Dos Santos (Diretor 
Social da AMNI) esteve recentemente na Espanha 
participando de um curso de atualização médica na 
Universidade de Barcelona e, com a esposa, a Designer 
de Interiores Ceiça Kappaum, visitaram muitos pontos 
turísticos da cidade!

Foi no dia 06, na Capela Nª Sª Aparecida no Cristo Redentor, o batizado de Manuela 
Martins Duarte de Castro, tendo como Padrinhos os Tios Fernando Antônio e Enoe Maria 
de Castro. Na ocasião, Manuela com os pais, o Cirurgião-Dentista Cristiano Castro e a 
Pneumo-Pediatra Melissa Duarte de Castro e a irmã Maria Fernanda!

vip’s
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O empresário e fazendeiro iguaçuano Albano 
Pimenta recebeu do Município, no dia 17 na 
CMNI, a Moção de Congratulações e Aplausos, 
quando também foi prestigiado pela esposa 
Wilma Pimenta e pela filha Amanda Albano!

... e além de Albano Pimenta, receberam os tí-
tulos o Subtenente Luiz Roberto Mello Narducci 
e o 2º Sargento Sandro Vinicius dos Santos, 
ambos do 20º Batalhão de Polícia Militar 
(Mesquita)!

A Drª Márcia Alarcão e o amigo Robertinho 
Sampaio (que regressou aos Estados Unidos, 
onde reside), em recente encontro no elegante 
Restaurante Pérgula, antigo Copacabana Pala-
ce, agora Belmond Copacabana Palace!

Em uma de suas inúmeras viagens ao exterior, um momento todo espe-
cial do casal, o Dr. Ailton e Márcia Miranda!

O Reserva Gastronomia (no NICC), no dia 24, foi o local da festa de 15 anos 
da jovem Maria Clara, aqui com seus pais, Roberto Guarnier e a Drª Maria 
Isabel Senne e o irmão João Pedro!
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DIREITO MÉDICO

Escrito por Dr. Luiz Carlos da S. Loyola

RETARDAMENTO DA INTERVENÇÃO 
CIRÚRGICA – CONSEQUÊNCIAS

introdução, está diretamente ligado 
às conseqüências jurídicas do atuar 
do médico e, como tal, outro cami-
nho não poderia tomar a conclusão 
senão a responsabilização do médi-
co e do hospital, pois que, como vis-
to, a negligência do profissional foi 
latente. 
O hemograma, aparentemente, era 
um simples cuidado que deveria ter 
sido utilizado pelo médico, princi-
palmente porque a paciente passou 
por seu atendimento mais de uma 
vez, a queixa durou quase doze ho-
ras e o atendente limitava-se ao uso 
do Buscopan.
Conclusão: Com toda segurança to-
das as instâncias percorridas pelas 
defesas, do médico e do hospital, 
foram unânimes em acolher o pe-
dido dos parentes da paciente para 
condenar os réus ao pagamento de 
uma elevada indenização por danos 
morais e materiais.
Era o que se tinha para este mês.■

cação foi mantida pelo médico. A 
paciente retornou outras duas vezes 
ao longo do mesmo dia. Somente à 
noite foi internada e submetida, pela 
primeira vez, a um hemograma que 
acusou apendicite aguda supurada; 
sendo recomendada a cirurgia que 
somente foi realizada no dia seguin-
te e, lamentavelmente, o abdômen já 
se apresentava purulento mercê da 
peritonite.

Transcorridos treze dias a paciente 
veio a óbito.
Não nos cabe aqui articular sobre 
a ciência médica, conceitos sobre a 
apendicite, inflamação, lesões etc.
Nosso propósito, como dissemos na 

Como já dissemos em artigos 
passados, nosso propósito, na 

verdade, não é aqui trazer ao debate 
o direito em sua essência, mas sim 
alertar aos caros médicos leitores de 
nossa revista, concretamente, sobre 
casos já enfrentados e que podem 
nos servir de exemplo preventivo no 
caminhar de nossa carreira.
Achamos interessante o alerta so-
bre o caso a seguir descrito para que 
nossos leitores, principalmente os 
mais novos, evitem estar envolvidos.
O caso é o seguinte: Uma determina-
da pessoa chegou a um hospital con-
veniado do plano de saúde acometi-
da de fortes dores abdominais tipo 
“cólicas”, tendo, algum tempo após 
o primeiro atendimento, o diagnós-
tico de “dismenorreia” e a recomen-
dação do médico para que tomasse 
“Buscopan composto”. Não melho-
rando, retornou ao hospital, tendo 
o mesmo médico receitado glicose 
e Buscopan composto. Esta medi-
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com a complexidade do veículo.
De forma semelhante os outros módulos traba-
lham para os sistemas que foram projetados.
Atualmente todos os módulos estão interligados 
via rede CAN (Controller Area Network), assim 
todo os módulos se comunicam e conseguem 
monitorar tudo o que ocorre com o veículo.
Todo veículo dispõe de uma tomada de diag-
nóstico e é possível, através de um equipamento 
especial, fazer a leitura do que ocorre com o veí-
culo e obter um código de falha.
Um código de falha é gerado quando o software 
do módulo detecta alguma anomalia no sistema, 
por exemplo, ao ligar o motor e o veículo andar 
por alguns minutos é de se supor que o líquido 

de arrefecimento eleve a tempera-
tura, e se isso não ocorrer o softwa-
re do motor vai gerar um código de 
falha P0128, com isso o reparador 
tem uma ajuda muito grande.
Mas como o condutor fica saben-
do que algo não está bem com o 
veículo? Geralmente no painel do 
veículo uma luz permanece acesa 
ou é exibida uma mensagem, de-
pendendo do veículo.
O módulo do câmbio automático 
também avisa quando algo não vai 
bem, por exemplo, o código de fa-
lha P0735 significa relação incorre-
ta da marcha 5, ou seja, houve um 
escorregamento em 5ª marcha, a 
vulgo patinação.
Mas nem sempre o condutor é in-
formado pelo módulo, por exem-
plo, quando o veículo dá um tranco 
na mudança de marcha ou demora 
a mudar a marcha e ainda assim 

não acende luz nenhuma e não há mensagem. O 
módulo pifou ou ficou maluco? Só o condutor 
reclama! O veículo não?
Na próxima edição vamos explanar sobre os sin-
tomas de que algo não vai bem com o câmbio 
automático.
Pensem e pesquisem na internet a frase “Garba-
ge in, garbage out” significa “lixo entra, lixo sai"; 
se inferirmos o sentido, há várias perspectivas 
dela (frase) que podem aplicar-se a muitas coisas 
de nossa vida.
Até lá!■

que podemos chamar de um processo estequio-
métrico.
Assim era também no câmbio automático, as 
mudanças de relações (marcha) eram determina-
das por um regulador centrífugo ligado ao eixo 
de saída do câmbio e um cabo de aço conectado 
ao pedal do acelerador. Hoje tudo é diferente, 
se não tiver um processador eletrônico ativo o 
câmbio não fará nenhuma mudança de relação 
(marcha).
Atualmente os veículos estão dotados de diver-
sos módulos eletrônicos e entre os básicos te-
mos: motor, câmbio e ABS/ESP. Os módulos 
são constituídos de componentes eletrônicos en-
volvidos por uma caixa protetora com tomadas 
para conexão elétrica. Os componentes eletrôni-
cos montados não são nada sem um software e, 

então, é instalado um software.
E para que servem os módulos? Vamos começar 
com o módulo do motor. Entre várias funções, 
uma é o cálculo da quantidade de combustível 
a ser injetado de acordo com a quantidade de 
ar naquele instante, resultando assim em uma 
queima completa do combustível. Isso é possível 
graças às informações vindas de diversos senso-
res como: rotação do motor, temperatura do ar e 
do líquido de arrefecimento, posição do pedal do 
acelerador e outros de acordo com a sofisticação 
do veículo.
O módulo do câmbio automático também ge-
rencia a relação ideal a ser selecionada e a forma 
como ela é aplicada, naturalmente, de acordo 
com as informações obtidas dos diversos sen-
sores como: o de posição de alavanca, pedal de 
acelerador e freio, ângulo de direção, velocidade 
do veículo, rotação do motor e outros de acordo 

Antes de ir ao título do artigo, vamos a um 
pouco de história, destacando alguns fatos 

importantes na evolução do câmbio do automó-
vel:
±3500 a.C. A roda foi apresentada.
1769 Nicolas Joseph Cugnot patenteia veículo a 

vapor com câmbio.
1784 James Watt estipulou que motores a vapor 

para veículos de estrada requeriam relações 
(marcha). Watt patenteou caixa de velocida-
des de engate tipo “dog clutch”.

1877  Nikolaus A. Otto patenteou o motor de 
quatro tempos.

1885 Siegfried Marcus inventa embreagem tipo 
cone para motor de veículos.

1890 Peugeot apresenta câmbio completo, com 
diferencial e engrenagens deslizantes.

1899 Buchet - câmbio continuamente 
variável por correia (CVT).

1906 Didier desenvolveu câmbio com 
planetária de dois estágios e mudan-
ça usando cinta de freio e embrea-
gens via discos de fricção.

1907 Henry Ford começa a produção 
em massa de veículos modelo T 
com câmbio de 2 velocidades, obti-
das com planetária.

1925 Hermann Rieseler desenvolveu e 
patenteou câmbio com conversor de 
torque e conjunto de planetárias.

1926 Jean Albert Gregoire inventou a 
junta de velocidade constante de 
eixos, permitindo assim a produção 
de veículos com tração na dianteira 
(vulgo cruzeta, que evoluiu para 
homocinética).

1928 Associados - Spannhake, Kluge 
e Van Sanden - desenvolvem o 
conversor de torque Trilok, base dos 
modernos conversores hidromecâ-
nicos.

1931 Surge o DKW F1: veículo com tração na 
dianteira transversalmente montada e motor 
de dois cilindros de dois tempos.

1952 Borg Warner: “Warner Gear”- câmbio 
automático com conversor Trilok e três 
velocidades.

Chegamos a atualidade e, desde sempre, assisti-
mos a competição entre as grandes montadoras. 
Vimos os grandes prêmios de corridas que bri-
gam por milésimos de segundos, fazendo ali ver-
dadeiro campo de provas. Chegamos às nossas 
máquinas sob rodas atuais.
Aqui no Brasil no início da década de 90, a ele-
trônica começa a substituir os carburadores. An-
tes o combustível era bombeado mecanicamente 
ao carburador e este fazia a mistura Ar x Com-
bustível. Hoje, com a eletrônica tão avançada, a 
mistura Ar x Combustível é quase tão perfeita 

CONSELHO AUTOMOTIVO / INFORME PUBLICITÁRIO

FRANK ALT.
Eng.  Mecânico

SINTOMAS DE QUE ALGO 
NÃO ESTÁ BOM NO 

CÂMBIO AUTOMÁTICO
(PARTE 01)

DKW F1 sedan de1931

Frank Alt. - Eng. Mecânico
Sócio da Oficina do Câmbio Automático.
Tel.: (21)2667-1638 e 99749-6609
www.politrans.com.br
www.oficinadocambioautomatico.com.br
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ALESSANDRO M. BRAGA
Oftalmologista

OFTALMOLOGIA

CONJUNTIVITES

que se espera uma resposta imunológica do 
organismo para debelar a infecção. Em se 
tratando de conjuntivites bacterianas utili-
zamos um antibiótico como a tobramicina 
de 3/3 h por 7 a 10 dias e compressas gela-
das. Nas conjuntivites alérgicas, utilizamos 
colírios antialérgicos, como o Lastacaft, 
com a posologia  de 1 gota em cada olho 1 x 
ao dia por um período de 3 meses. Algumas 
recomendações podem ajudar:
• Lavar as mãos com freqüência e/ou 

utilizar álcool em gel para higienização 
das mesmas.

• Não colocar as mãos nos olhos e uti-
lizar lenços de papel descartáveis para 
evitar a recontaminação; não utilizar 
toalhas de tecido.

• Evitar coçar os olhos para diminuir a 
irritação da região;

• Lavar as mãos antes e depois da aplica-
ção do medicamento;

• Não encostar o frasco do medicamento 
nos olhos;

• Suspender o uso de lentes de contato.■

Sintomas de Conjuntivite:
Um ou mais sintomas podem se combinar: 
sensação de areia, coceira, olhos vermelhos, 
fotofobia (sensibilidade à luz), inchaço nas 
pálpebras e secreção nos olhos.
Tratamento de Conjuntivite:
O tratamento depende da causa. Medica-
mentos (pomadas ou colírios) podem ser 
recomendados para combater a infecção, 
aliviar os sintomas e o desconforto.
Em conjuntivites virais, utilizamos lubrifi-
cantes e soro fisiológico gelado, uma vez 

Conjuntivite é um processo inflamatório 
da membrana transparente (conjun-

tiva) que recobre toda a região branca do 
olho e a superfície interna das pálpebras. As 
principais causas podem ser:
Conjuntivite Infecciosa: é transmitida, mais 
freqüentemente, por vírus ou bactérias e 
pode ser contagiosa. O contágio se dá pelo 
contato. Assim, estar em ambientes fecha-
dos com pessoas contaminadas, uso de 
objetos contaminados, contato direto com 
pessoas contaminadas ou até mesmo pela 
água da piscina são formas de se contrair a 
conjuntivite infecciosa.
Conjuntivite Alérgica: é aquela que ocorre 
em pessoas predispostas a alergias (como 
quem tem rinite ou bronquite, por exem-
plo) e geralmente ocorre nos dois olhos. 
Este tipo de conjuntivite não é contagiosa, 
apesar de que pode começar em um olho 
e depois se apresentar no outro. Pode ter 
períodos de melhoras e reincidências, sendo 
importante a descoberta de seu agente.
Conjuntivite Tóxica: é causada por contato 
direto com algum agente tóxico, como colí-
rios, produtos de limpeza, fumaça de cigar-
ro, poluição do ar, sabão, sabonetes, spray, 
maquiagens, cloro e tintas para cabelo.

DR ALESSANDRO 
MAGALHÃES BRAGA

Oftalmologista - CRM 5269952-7 

CLÍNICA DE OLHOS Dr. 
ALESSANDRO MAGALHÃES 

BRAGA
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Por Marco Antônio B. Nunes
Administrador AMNI

SOCERJ REALIZA 18º PROGRAMA DE EDUCAÇÃO MÉDICA

O Diretor da SOCERJ/FUNCOR, Dr. Pau-
lo Roberto Pereira de Sant’ana, também ficou 
satisfeito com o resultado. “Todos os anos 
trazemos colegas especialistas para discutir os 
casos do dia a dia e as atualizações da área. 
Nesse programa a gente consegue concentrar 
diversos profissionais e estudantes, o que é 
muito bom. Atualmente, estudar a literatura 
médica e participar de bons cursos não de-
manda, necessariamente, ir para a cidade do 
Rio, pois a entidade cumpre muito bem esse 
papel na Baixada”. 
O Programa de Educação Médica Continua-
da foi implantado na Baixada Fluminense há 
18 anos, na gestão do Dr. Paulo Santa’ana, e 
todos os anos o evento reúne profissionais 
importantes da região e contribui com a atua-
lização e a troca de conhecimento. “Fomos a 
pioneira nessa modalidade de ensino pela So-
ciedade e muito me honra ter participado de 
todas as suas edições. Parabéns regional! Pa-
rabéns SOCERJ pela excelente programação 
científica!”, acrescentou a Diretora Adminis-
trativa, Dra. Sonia Zimbaro.■

celente oportunidade para tirar dúvidas, bem 
como compartilhar experiência entre espe-
cialistas de várias áreas. As palestras foram 
ministradas de maneira simples e objetiva, 
facilitando a interação entre os participantes, 
tornando o evento muito mais proveitoso.    

A Sociedade de Cardiologia do Estado do 
Rio de Janeiro (SOCERJ/Seção Baixa-

da Fluminense) realizou no dia 05 de maio o 
18º PEMC - Programa de Educação Médica 
Continuada, em Duque de Caxias. O evento 
reuniu a Presidente da entidade, Dra. Andréa 
Araujo Brandão, o Presidente e o Vice-pre-
sidente da Regional Baixada Fluminense, Dr. 
Rodolfo de Franco Cardoso e Dr. Luiz Pau-
lo Rebello Alves, respectivamente, o Diretor 
Científico da Regional Baixada Fluminense, 
Dr. Bruno Santana Bandeira, especialistas de 
diversas áreas, além de estudantes. O principal 
objetivo do PEMC é promover a atualização e 
a troca de experiências entre os profissionais.
Para o Diretor de Integração Regional, Dr. 
Bruno Vogas Lomba Tavares, a SOCERJ tem 
essa função de levar o conhecimento, dissemi-
nar a educação permanente para as regionais. 
“Tivemos aqui médicos e estudantes, enrique-
cendo o encontro. Parabéns aos organizado-
res”.
A programação científica variada e bem ela-
borada transformou o encontro em uma ex-

Dra. Andréa Brandão, Dr. Armando da R. Nogueira, Dr. Camilo  de L. C. Junqueira, Dr. Paulo Roberto 
P. de Sant'ana e Dr. Oswaldo Luiz Pizz

Dr. Bruno Vogas, Dra. Olga F. de Souza e Dra. Sonia Zimbaro

1ª FESTA JUNINA AMNI

Valores incluem hospedagem com pensão completa (bebidas não inclusas), utilização da área de lazer do Hotel e recreação. São cobrados a parte os esportes radicais, as massagens 
no Spa, todo consumo extra e taxas (10%). Em caso de pré reserva, para confirmação é necessário depósito de 25% do valor total do pacote, podendo o saldo ser parcelado

em até 3 vezes nos cartões Visa, Master e Amex, no momento do check out

• Single: R$1.520,00
• Casal: R$1.900,00

Check in: 16:00
Check out: 14:00 Cortesia para até duas crianças: 

uma de 0 a 05 anos e outra de 0 a 12 anos.

• Cama extra: R$740,00
• Criança extra: R$475,00

Informações e reservas entre em contato com AMNI:
Telefone:  21 2767-0711 ou  E-mail:      marco.amni@gmail.com

CURTA CONOSCO UM FIM DE SEMANA EM VASSOURAS

22/06 à 24/06/2018 Uai, junho, mês de festa junina.
Vamos celebrar juntos o nosso arraiá!!!!
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CLUBE DE BENEFÍCIOS AMNI 2018:

DR. FELIPE CHALFUN FLORENTINO, 
Ligue e agende a sua reunião na AMNI com 
o nosso Conselheiro
Telefones: (21) 2667-5305 (AMNI e (21) 
7873-6120.

1  ASSESSORIA JURÍDICA

CLAUDIO MOURA (Promoter) 
Telefone: (21) 7867-7379.

3  ASSESSORIA CERIMONIAL

Rua Luis Sobral, 677 - Califórnia – Nova Iguaçu  
Telefones: (21)2797-4570 e (21)7813-8280. 
Benefícios: Serviço de leva e trás, orçamento 
no local e Desconto de 10%.

6  MSV – MECÂNICA EM GERAL, 
FUNILARLA E PINTURA

Av. Nilo Peçanha, 1168 – Centro – Nova 
Iguaçu - Telefone: (21) 2668-1317. 
Benefício: 10% de desconto

7  COLARES AUTO ELÉTRICA

Alarme, Vidris, e travas eletricas, Insufilm e 
Acessórios. Av. Nilo Peçanha, 882 – Centro – 
Nova Iguaçu. 
Telefone: 821) 27667-2192 e 2669-3191, 
Benefício: 5% de desconto.

8  DUDA SOM

Recuperação e regulagem de faróis, 
lanternas e retrovisores. Carros nacionais 
e importados. Av. Nilo Peçanha, 1305 – 
Centro – Nova Iguaçu: 
Telefone: (21) 2668-2166 e 2668-1864. 
Benefício: 10% de desconto nos serviços 
e produtos.

9  NOVA FAROL FOM FOM

MAURÍCIO RESENDE (Contador AMNI) 
Telefones: (21) 2667-3535.

2  ASSESSORIA CONTÁBIL

ALMIR CASTRO (Fotografo) 
Telefone: (21) 7860-1845 e (21) 2668-4310. 
Beneficio: Desconto de 10%

4  STUDIO FOTOGRÁFICO CARINHOSO

Rua Otávio Tarquino, 994 – Centro – Nova 
Iguaçu - Telefone: (21) 2667- 6033. 
Beneficio: Desconto de 10% na mão de 
obra.

5  MORETTI AR CONDLCIONAOO 
PARA VEÍCULOS

BOSH CAR SERVICE: Mecânica, pneus 
rodas, alinhamento, balanceamento, troca de óleo, 
silenciosos, freios, elétrica, direção hidráulica, 
injeção eletrônica, baterias, embreagens e 
suspensão. Av. Nilo Peçanha, 1180 – Centro 
– Nova Iguaçu Telefone: (21) 2668-5321. 
Benefício: 10% desconto no produto e 5% 
nos serviços. 

10 PONTO AUTO 

Variedades de modelos e Marcas de 
armações com garantia de fábrica. Av. 
Marechal Floriano, 130 - sala 301 - Centro 
- Nova Iguaçu. 
Telefone: (21)2769-2335. 
Benefício: Desconto de 10% e parcelamento 
sem juros no Cartão de Crédito.

11 ÓTICA VISOO

Instalações e consertos de fechaduras, chaves 
codificadas (Sistema Transponder), Cutelaria, Xerox 
e Plastificações. Top Shopping - G1 - Telefone: 
(21)2667-2398. 
Benefício: atendimento especializado e 8% 
de Desconto.

12 FP CHAVEIROS

Manutenção de celular e tablet. Travessa 
Almerinda Lucas Azevedo, n.º 25 - Centro 
- Nova Iguaçu. Benefício: 8% de desconto e 
buscam e entregam em domicílio.

13 MACROCELL

HÁ CINQUENTA ANOS NA AMNI – MAIO DE 1968
Escrito por Dr. Adilson Tavares

A reunião de Delegados da AMF ocor-

reu em cinco de maio. Estiveram 

presentes os doutores José Carlos do Valle, 

Ueliton Vianna e Rajahne Pedro Equi. Em 

16 de maio houve uma reunião da diretoria 

da AMNI com os diretores das Casas de 

Saúde para tratar de assuntos relacionados 

com os médicos plantonistas. A Prefeitu-

ra de Nova Iguaçu solicitou à AMNI que 

indicasse um membro para fazer parte do 

Plano Diretor do Município. Foi indica-

do o Presidente da AMNI. Foi admitido 

como sócio da Associação o Dr. Antônio 

Fernandes Lomba. De vinte e nove de 

LIVRO DE MODUAM MATUS: IGUASSU, RECORTES 
DE UMA CRONOLOGIA ILUSTRADA DE 510 ANOS

Escrito por Dr. Lafayette Suzano

Somos tributários do passado. Ter co-
nhecimento do passado nos auxilia a 

tentar explicar os fatos atuais e aprender 
com os erros, e corrigir os caminhos, além 
de valorizar e conservar os acertos. O livro 
recém-lançado do poeta e historiador, Mo-
duam Matus, vem preencher esta lacuna da 
história de nossa região. Fruto de pesquisa 
intensa e apaixonada por 18 anos, além de 
farta referência bibliográfica, Moduam põe 
em ordem cronológica as datas e eventos 

marcantes da região. De fatos econômicos, 
políticos, sociais, culturais, da composição 
étnica, além de curiosidades e personagens, 
Moduam nos revela quais nossas origens, 
as influências, e nos deixa as suspeitas das 
intrincadas tramas que nos moldaram. Aos 
que tiverem interesse de adquirir o livro, 
aí vão os contatos: tel:987434768, ou por 
e-mail: moduanmatus@UOL.com.br, ou 
ainda pelo Facebook: procurar em Modu-
am Matus.■

maio a primeiro de junho foi realizado o 

Curso de Atualização em Câncer, no Sa-

lão Paroquial da Catedral de Nova Iguaçu. 

O Dr. José Carlos do Valle representou 

o Presidente da AMNI na solenidade de 

Posse da Diretoria da Sociedade Médica de 

Volta Redonda.■

COLUNA SOCIAL
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ESPAÇO CULTURAL 2018:
E um viva para a amizade.

Mas, por que você ainda não veio?
Não entendemos...
Não gosta de música, piadas e amigos...
Você não sabe o que está perdendo!!!
Aqui na Coluna Social, têm o calendário...
Aguardamos vocês, com um sorriso no rosto, muita mú-
sica e juntos vamos aos celebrar a amizade.■
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ANIVERSARIANTES 
DO MÊS DE JUNHO

Dr. Paulo Arthur G. dos Santos
Dr. Milton Barreto Correa Neto
Dr. Osvaldo Mortágua  da S. Bernardino
Dr. José Eduardo de A. Lamarca
Dr. Vinícius Ferreira Fonseca
Dr. Marcelo Lins da Cunha
Dr. Sergio Nunes de Almeida
Dra. Almerinda Carvalheira Pereira
Dr. José Estevam da Silva Filho
Dra. Mônica Silva Yoneshigue
Dra. Nathália Pereira Pimenta
Dra. Daniele Mendes da Cunha
Dr. Getulio Moura Neto
Dr. Arthur Felipe Santos Gomes
Dr. José Sergio Martins Filho
Dra. Ana Lucia da Gama e Silva Werneck
Dr. Jorge Luiz Callado Vianna
Dra. Maria Cristina Vieira Leibinger
Dr. João Carlos Rodrigues
Dr. Antonio Marcos da Silva Catharino
Dra. Andressa de Freitas F. Leon Blum
Dra. Carolina Fernandes B. Serapião
Dr. Fábio Chigres Kuschnir
Dr. Jefferson Pereira Paladino
Dr. Marco Carneiro Teixeira
Dr. José Roberto de Moura
Dr. Gelson Ribeiro Moura Brasil
Dr. Ailton Correa Miranda
Dr. Glaucio Borges Moraes
Dr. Luiz Eduardo Fernandes de Souza
Dr. Marcelo Sampaio Sessim
Dr. Alexandre Bastos Tannuri
Dr. Alexandre Menezes de Melo
Dr. Ney da Silva Moutinho
Dr. Guilherme de Rezende Lopes
Dra. Marlene Morgado e Souza
Dr. Renato Ramos Pinheiro
Dr. André Luís Marinho Ramos
Dr. Pedro Guevara Santty
Dr. Joaquim da Silva Duarte

01/06
02/06
02/06
02/06
04/06
05/06
05/06
06/06
06/06
06/06
06/06
07/06
07/06
09/06
09/06
11/06
11/06
11/06
12/06
13/06
17/06
18/06
18/06
18/06
19/06
20/06
21/06
22/06
22/06
22/06
23/06
24/06
24/06
25/06
27/06
27/06
27/06
28/06
29/06
30/06

Promoção Exclusiva para 
Associados e funcionários AMNI, 
Cooperados  e funcionários Unimed

• 01 Alinhamento e 04 Balanceamentos: R$79,99.

• Peças: 5% de desconto.

• Serviços 10% de desconto.

• Óleos de todas as marcas, com troca grátis.

*exceto pickups

97028-694521

Aguardem o Ciclo 

começa em Julho, 

Não percam, Muitas 

novidades!!!

7º Ciclo

CLASSIFICADOS AMNI

ALUGA-SE:
Sala comercial grande (02 salas – 01 é sala e a outra sala de espera), Centro de Nova 
Iguaçu, no Centro Médico Nova Iguaçu (Prédio ao lado do Hospital Nossa Senhora de 
Fátima), n.º 1.399 / Sala 501 – Contato para maiores informações: 
Sr.ª Monica – Telefone: (21) 99611-4227.

ALUGA-SE:
Sala comercial, Centro de Nova Iguaçu, no Edifício Nahum Antônio Ganem (antigo 
Prédio da Unimed NI), n.º 230 / Sala 510 – Contato para maiores informações: 
Sr.ª Gessi Meyrelles – Telefone: (21) 9414-7904.

ESPAÇO CULTURAL

2018
Queridos associados segue abaixo o calendário 2018 

de nossa famosa festa mensal e tradicional, a nossa 
seresta da amizade, da música e das artes.

Venha nos prestigiar, esse evento é seu...
Venha participar e entender por que é tão bom 

celebrar a amizade e a família AMNI. Saia do 
marasmo. Venha interagir!!

Queremos vocês aqui conosco!!!

CALENDÁRIO 2018:
28/06
26/07
30/08

27/09
25/10
29/11
20/12

ESPAÇO CULTURAL 2018
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GASTRONOMIA

DR. MARCELO NOGUEIRA
Cardiologista

OLÁ!

MEUS CAROS!
Bom chopp e alguns drinks bem feitos.
Outra opção ainda no mesmo lugar é a Delli, que 
abriu no mesmo espaço do Gallo Carioca, que é 

uma casa de grelhados. Na parte de trás do 
Gallo, além de um sushi bar foi aberta uma 
Delli, onde você pode escolher o tipo de 
pão, pequenas porções de frios e/ou quei-
jos, pode escolher um bom vinho ou uma 
cerveja artesanal e ali ficar batendo papo e 
beliscando, fazendo hora para antes ou de-
pois do cinema ou um descanso do passeio 
de compras. Além disso, pode -se levar os 
acepipes para casa. O local ainda dispõe de 
massinhas para ser devoradas no almoço 
e/ou jantar. Um programa bem urbano 
porém na segurança que um lugar fechado 
ainda pode nos oferecer hoje.
No próximo número: uma experiência 

"Aprazivel"
Sejam felizes!!!!!■

de acompanhamento para sua mesa, bem como 
qual tipo de carne e corte que deseja, evitando 
aquele infindável e às vezes chatíssimo ataque 

de garçons com várias coisas espetadas no seu 
prato, que inviabilizavam uma tranquila refeição. 

Da série: “tem que ser perto para não se ar-
riscar muito, de preferência em local com 

estacionamento seguro”, vão duas dicas.
Em tempos que até na frente do restauran-
te já está arriscado, o shopping ainda parece 
ser uma opção que apresenta um certo grau 
de segurança. Então, escolhi 02 opções em 
um shopping bem legal, menor e mais sim-
ples que os grandões da Barra. O Américas 
Shopping veio para suprir uma carência do 
Recreio dos Bandeirantes. Bons cinemas, 
muita diversão para os pequenos e algumas 
opções interessantes, dentre as quais vou 
destacar uma churrascaria. É isto mesmo, 
uma churrascaria com o conceito um pou-
co modificado do rodízio tradicional. A 
Beef  Place, durante a semana, oferece pra-
tos executivos muito bem servidos, além do 
rodízio. Hoje o rodízio já vem mais personaliza-
do, com o cliente escolhendo o quer que venha 
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DICAS CULTURAIS

DR. LAFAYETTE SUZANO
Cardiologista e ama cultura

FRANZ KRAJCBERG
E A ARTE COMO DENUNCIA 
DA DESTRUIÇÃO AMBIENTAL

sofrem e se desesperam", como ele. Apesar de 
coletar o material bruto nas florestas, que nos 

sugeriria uma mera coleção (como o 
artista antigo na reprodução de uma 
natureza-morta), seu trabalho evo-
ca uma arte que tende à abstração 
pelo formato das esculturas, onde o 
próprio elemento do fogo na madei-
ra remete a intervenções aleatórias 
causadas pela natureza, "permitidas" 
e "desejadas" pelo artista contempo-
râneo, que sinaliza como a interven-
ção humana deixou rastros de des-
truição em sua obra, isto é: em sua 
obra, as ações que a precederam são 
mantidas para mostrar que O SER 
HUMANO É O CAUSADOR DA 
DESTRUIÇÃO E AO ARTISTA 
COUBE FINALIZAR  E DAR O 
ACABAMENTO FINAL. Isto é, o 
ser humano é co-partícipe da obra. 
Sendo assim, pode-se dizer que a 
"filosofia" de sua obra é tributária 
dos pensamentos da arte contempo-
rânea, quando ao se contemplar uma 
obra sobressai uma visão questiona-
dora do mundo que nos cerca, e não 

uma simples contemplação passiva. Contem-
plar seu trabalho é imaginar o porque da des-
truição, como foi a destruição, e como será a 
vida após a destruição do meio ambiente. Seu 
trabalho denuncia os limites da exploração do 
planeta e aonde essa exploração vai nos levar. 
Suas obras se encontram em posse de vários 
colecionadores privados, e em Curitiba há um 
museu, onde existe um grande acervo. Há 
também um museu, em Nova Viçosa, sul da 
Bahia, que leva seu nome. Aos interessados, 
sugiro assistirem na internet um documentá-
rio do artista de nome: "O GRITO DA NA-
TUREZA”, produzido pela TV BRASIL.■

teve toda sua família dizimada, relata 
esta experiência como "A BARBÁRIE 
HUMANA", quando testemunhou a 
destruição causada entre os seres hu-
manos e seus produtos, como também 
da natureza. Após passar um período 
se aperfeiçoando em artes na França, 
muda-se para o Brasil, entre os anos 
50 e 60. Desde então, vivendo quase 
sempre como um ermitão (numa casa 
construída sobre uma árvore!!), passa 
a testemunhar aqui a destruição am-
biental das matas e florestas em incêndios, e 

passa então a coletar nas florestas e mangues 
o material principal de suas esculturas, que são 
em geral restos calcinados de árvores e vege-

tação. Após coletá-los, em suas andanças 
após os incêndios, ele os retrabalha, po-
dando, cortando, moldando, colorindo 
(com pigmentos naturais em que as cores 
básicas são o vermelho, o ocre, o negro 
e raramente o branco e o cinza); além 
de enxertar novos elementos, para então 
finalizá-los como obra de arte. Em de-
poimento, diz que escolhe suas árvores 
quase ao acaso, mas as escolhe por suas 
formas quando percebe que elas "gritam, 

Durante séculos a natureza foi retrata-
da pela arte ocidental como espaço de 

beleza, de curiosidade e exotismo, de fruição 
do prazer humano, abundância ilimitada, e de 
uma benção divina. A natureza era de certa 
forma a extensão do divino e consequen-
temente do ser humano. Principalmente, a 
partir de século 16, com o desenvolvimento 
das plantações nas Américas, da indústria, do 
aumento do mercantilismo, do capitalismo 
crescente e das argumentações de exploração 
da natureza através de teorias utilitárias, como 
a do inglês Francis Bacon ("saber é poder"), 
mostrando nesta frase que o co-
nhecimento(a ciência) e a tecno-
logia seríam  formas de domínio 
sobre a natureza, para a obten-
ção de lucratividade. Inicia-se 
então a exploração desenfreada 
da natureza (e do homem), por 
todas as partes do mundo. Du-
rante 400 anos, o crescimento da 
indústria, o uso dos combustí-
veis fósseis e as queimadas, para 
as plantações extensivas, eleva-
ram sobremaneira os níveis de 
poluentes atmosféricos (CO2), 
além da poluição dos rios e ma-
res pelo lixo acumulado; e, final-
mente no século 20, os cientistas 
sinalizam a ameaça da extinção 
do planeta pelo aquecimento 
global. O artista polonês, radi-
cado no Brasil, Franz Krajcberg, 
falecido aos 96 anos, em 2017, 
foi uma das vozes que, através 
da arte, ainda nos anos 50 e 60, 
se levantou para denunciar a des-
truição ambiental, bem antes desse assunto se 
tornar habitual na mídia. Nascido em 1921, 
tendo lutado na segunda guerra mundial, onde 






